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/ PRECATÓRIOS / EM RESPOSTA À REPORTAGEM DO FANTÁSTICO SOBRE O DESVIO DE R$ 20 MILHÕES NO 
TJ-RN, CONSELHO ANUNCIA JULGAMENTO DE OSVALDO CRUZ E RAFAEL GODEIRO PARA DIA 21 PRÓXIMO

FAVELA DE TODOS 
SERÁ RETIRADA DO 
TERRENO DA PONTE

TRT DETERMINA A 
SINDICATO 70% DA 
FROTA NAS RUAS

Semtas e Semurb anunciam para 
amanhã o início da remoção da 
favela que está crescendo embaixo da 
ponte Newton Navarro. Medida segue 
recomendação do Ministério Público.
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PARNAMIRIM É 
A 3ª CIDADE EM 
ASSASSINATOS

CTGÁS INAUGURA 
LABORATÓRIO DE 
METROLOGIA 

A TRÊS DIAS DA 
ESTREIA, SEM 
ELENCO DEFINIDO

GOVERNO VAI 
CONCEDER 
AUMENTO

Últimos crimes registrados em 
Parnamirim colocam o munícipio 
entre os mais violentos do estado, 
segundo a polícia.

Centro de Tecnologias do Gás 
comemora 10 anos com abertura do 
primeiro laboratório de metrologia 
dimensional do Mercosul. 

Técnico do ABC, Márcio Goiano, ainda 
não defi niu time que vai enfrentar 
o Ipatinga (MG), pela série B do 
Campeonato Brasileiro.

Governo federal edita medida 
provisória por meio da qual 
promove o reajuste salarial para 
diversas categorias. 

Depois de um dia de caos por causa 
da greve dos motoristas, Tribunal 
exige que a partir de hoje seja elevada 
a quantidade de ônibus nas ruas.

12 CIDADES

10 ECONOMIA

16 ESPORTES

02 ÚLTIMAS

CNJ JULGA 
OSVALDO E RAFAEL 
SEMANA QUE VEM 

 ▶ Usuário se arrisca, viajando pendurado enquanto milhares de outros esperavam nas paradas: é a greve

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 15 DE MAIO DE 2012

Últimas Editor 
Everton Dantas

E-mail
pauta@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

A ADVOGADA ROSA Maria Cardo-
so da Cunha, 65, integrante da 
Comissão da Verdade, afi rmou 
hoje que o órgão foi criado para 
investigar os crimes de agentes 
de Estado que atuaram na re-
pressão aos opositores da dita-
dura militar (1964-1985). A de-
claração foi dada no dia em que 
outro integrante do grupo, o ex-
-ministro da Justiça José Carlos 
Dias, defendeu em reportagem 

à Folha de S.Paulo que também 
sejam apurados atos da luta ar-
mada contra o regime.  

Ex-defensora de presos polí-
ticos, entre eles a presidente Dil-
ma Rousseff , Rosa disse que a lei 
que criou a comissão tinha por 
objetivo rever a conduta do Es-
tado no período. “Pela lei, a co-
missão foi criada para trabalhar 
pensando nos problemas que 
o Estado brasileiro tem na sua 

constituição e na sua estrutura. 
O Estado está revendo sua con-
duta como Estado”, afi rmou. 

A lei que criou a comissão 
não delimita o alvo das apura-
ções. Sua fi nalidade, diz o texto, 
é “examinar e esclarecer as gra-
ves violações de direitos huma-
nos (...) a fi m de efetivar o direito 
à memória e à verdade histórica 
e promover a reconciliação na-
cional”. Rosa foi homenageada 

na EPPG (Escola de Políticas Pú-
blicas e Governo), no Rio, onde 
dá aulas desde 1995. Mais tar-
de, acrescentou que uma even-
tual investigação de delitos da 
esquerda deve ainda ser discu-
tida. “Não sei ainda qual a opi-
nião dos demais integrantes da 
comissão sobre a leitura da lei, 
mas não se entende que a co-
missão fará uma análise de todo 
o período. É preciso ter foco”,

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O DIA PROMETE trazer maio-
res transtornos para o traba-
lhador que tem o transporte 
público como única forma de 
locomoção. Depois dos mo-
toristas de ônibus urbanos 
terem confi rmado que segui-
rão em greve nesta terça-fei-
ra, foi a vez de outra categoria 
decretar paralisação nos ser-
viços: os ferroviários. 

A Companhia Brasileira 
de Trens Urbanos (CBTU) in-
formou ter recebido, no fi nal 
da manhã de ontem, do Sin-
dicato dos Trabalhadores em 
Empresas Ferroviárias do Rio 
Grande do Norte (Sintefern) a 
escala de funcionamento du-
rante o período grevista. 

O primeiro trem sairá de 
Ceará-Mirim com destino a 

Natal às 5h20. A segunda via-
gem sairá da Ribeira às 6h42 e 
irá para Parnamirim. O trem 
parte de Parnamirim às 7h32 
para Natal. A última viagem 
acontece às 18h55, saindo da 
Estação Ribeira, em Natal, 
com destino a Ceará-Mirim. 

De acordo com a asses-
soria de imprensa da CBTU, 
o trem opera com quatro va-
gões e cada um deles tem ca-
pacidade para levar até 150 
pessoas, embora a média diá-
ria seja bem inferior a isso, fi -
cando em aproximadamente 
60 pessoas por viagem. Mas, 
com a greve dos rodoviários, 
a assessoria informou que 
a demanda por viagens de 
trem aumentou signifi cativa-
mente. O jornal procurou fa-
lar com um representante do 
Sintefrn, mas as ligações não 
foram atendidas. 

O MINISTÉRIO PÚBLICO determi-
nou o acompanhamento psico-
lógico para a menina de 10 anos 
de idade que viu sua mãe e avó 
barbaramente assassinadas, na 
semana passada, em sua casa 
em Parnamirim. Além da me-
nina, a Promotoria de Justiça de 
Parnamirim também determi-
nou o acompanhamento psi-
cológico e jurídico para os fa-
miliares de Olga Cruz de Olivei-
ra e Tatiana Cristina Cruz, as ví-
timas do assassinato. 

O MP também tomou me-
didias para garantir a vida da 
menina, já que ela é a única tes-
temunha do crime. De acordo 
com a promotora de Justiça Isa-
belita Garcia, os autores do cri-
me podem querer procurá-la 

para se vingar pelo fato de ela 
poder ter visto tudo. A promo-
tora garante que todas as me-
didas para garantir a vida da 
criança foram tomadas. 

Garcia considera extrema-
mente grave e complexa a situ-
ação em que se encontra a me-
nina e diz ser importante ser 
dada atenção prioritária. Se-
gundo ela, os cuidados foram 
concedidos em tempo hábil 
e já estão ocorrendo todos os 
acompanhamentos. 

O aparato de seguran-
ça para proteger a criança não 
foi revelado pelo Ministério 
Público. 

A TV GLOBO afi rmou que não 
exibirá as propagandas par-
tidárias do PT previstas para 
entrar no ar a partir de ama-
nhã. A decisão põe em risco a 
estratégia para dar visibilida-
de ao pré-candidato do par-
tido a prefeito de São Paulo, 
Fernando Haddad. As inser-
ções são a principal esperan-
ça petista para impulsioná-lo 
antes do horário eleitoral, em 
agosto. A emissora afi rmou 
que seguirá “determinação 
da Justiça Eleitoral para para 
que os partidos entreguem a 
documentação dos progra-
mas partidários com o prazo 
de 15 dias de antecedência a 
sua exibição”. Como, segundo 
a TV, o pedido foi feito com 
seis dias de antecedência, os 
programas não serão veicula-
dos. “A regulamentação ofi -
cial é a mesma para todos, 

tanto que outros partidos 
que não cumpriram o prazo 
não tiveram exibição”, afi r-
ma a nota.  Mais cedo, o co-
ordenador da campanha, An-
tonio Donato, disse que a vei-
culação era “uma questão de 
bom senso e de a Globo con-
tribuir com a vida democrá-
tica do país”. “Existe um di-
reito de expressar uma men-
sagem partidária que foi ga-
rantido pela Justiça Eleitoral 
e por uma formalidade está 
sendo negado por uma emis-
sora.” Segundo ele, só a Glo-
bo mostrou resistência, e os 
programas devem ir ao ar nas 
demais emissoras abertas. O 
PT diz que não enviou a do-
cumentação a tempo porque 
a decisão que assegurou o di-
reito às inserções foi tomada 
pela Justiça Eleitoral apenas 
na semana passada”.

CARINHO DE MÃE
/ PROGRAMA /  GOVERNO LANÇA PACOTE PARA RETIRAR 6,48 MILHÕES DE BRASILEIROS DA 
SITUAÇÃO DE MISÉRIA POR MEIO DA EXPANSÃO DO BOLSA FAMÍLIA

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
anunciou ontem um pacote que, 
neste ano, promete retirar 6,48 
milhões de brasileiros da situa-
ção de miséria. Esse universo cor-
responde a cerca de 40% do total 
de pessoas abaixo da linha da po-
breza extrema no país, segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística. 

Esses brasileiros já são bene-
fi ciários do programa Bolsa Fa-
mília, mas mesmo com o recur-
so federal não conseguem atin-
gir uma renda mensal de R$ 70 
por pessoa, linha ofi cial da extre-
ma pobreza. Por meio de uma ex-
pansão da Bolsa, o governo quer 
complementar a renda para que 
a família consiga atingir esse mí-
nimo e deixar as estatísticas de 
miseráveis. 

Só terão direito à verba extra 
as famílias com crianças entre 
zero e seis anos. “Na pirâmide etá-
ria nacional, as crianças em todo 
o Brasil representam 10% dos 190 
milhões de brasileiros. Entre o to-
tal de brasileiros em situação de 
extrema pobreza, elas represen-
tam 17,4%”, disse a ministra Te-
reza Campello (Desenvolvimen-
to Social), no lançamento do pro-
grama. O valor adicional será re-
passado a partir de junho e terá 
impacto anual de R$ 2,1 bilhões. 

Em seu discurso, Dilma dis-
se que jamais vai aceitar a divi-
são entre “um país rico, com futu-
ro”, e “um país frágil, pobre, sem 
esperança”. A maior parte dos be-

nefi ciários está nas regiões Norte 
e Nordeste. O governo nega rela-
ção entre o lançamento do plano 
e as eleições. 

“Essa decisão não é porque 
tem um calendário eleitoral ou 
porque o governo tem responsa-
bilidades públicas quaisquer. É 
porque talvez essas sejam as mais 
importantes responsabilidades 
desse país: investir no ser huma-
no”, disse o ministro Aloizio Mer-
cadante (Educação). 

Batizado de “Brasil Carinho-
so”, o programa prevê investi-
mentos de R$ 10 bilhões até 2014 
e, além de ampliar o Bolsa Famí-

lia, prevê ações nas áreas de saú-
de e educação com foco na infân-
cia. O Ministério da Saúde vai re-
forçar a distribuição de suple-
mento de ferro e vitamina A em 
unidades de saúde, além de ga-
rantir entrega gratuita de remé-
dios para asma em farmácias 
populares. 

Segundo a pasta, a doença é 
a segunda principal causa de in-
ternação de crianças com até 
cinco anos no SUS (Sistema Úni-
co de Saúde). O governo quer ain-
da acelerar a construção de cre-
ches no país, uma das promessas 
de campanha de Dilma. Ontem, 

o Ministério da Educação assi-
nou termo de compromisso com 
prefeituras para a construção de 
1.512 creches e pré-escolas. 

O compromisso da presiden-
te foi entregar 6.427 creches até 
o fi nal de seu mandato, mas de 
acordo com dados da pasta, ne-
nhuma foi entregue na gestão de 
Dilma. O governo quer aumen-
tar as vagas em creches para fi -
lhos de benefi ciários do Bol-
sa Família. Para isso, aumentará 
em 50% o repasse feito hoje por 
meio do Fundeb para cada nova 
vaga criada nas cidades para esse 
público.

 ▶ Em discurso, Dilma diz não aceitar a divisão entre “um país rico, com futuro”, e “um país frágil, pobre, sem esperança”

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ ABR

TRENS TAMBÉM 
PARAM HOJE

MP DETERMINA 
PROTEÇÃO A CRIANÇA

REDE GLOBO NÃO EXIBIRÁ 
PROGRAMA DO PT

/ FERROVIÁRIOS /

/ SEGURANÇA /

/ ELEIÇÕES /

UMA MEDIDA PROVISÓRIA publicada 
ontem pelo governo autoriza re-
ajustes salariais, entre outros be-
nefícios, para quase um milhão 
de servidores federais ativos, apo-
sentados e pensionistas. O custo 
do pacote será de R$ 1,5 bilhão 
ao longo deste ano.  A última vez 
que o governo lançou um pacote 
de reajustes e benefícios a servi-
dores federais foi em 2008. 

De acordo com o Ministé-
rio do Planejamento, o valor já 
era previsto no Orçamento des-
te ano, e se refere desde a aumen-
tos de salário para algumas cate-
gorias até a aceleração no tempo 
de promoção. 

Docentes de universidades fe-
derais, por exemplo, terão reajus-
te de 4%, percentual abaixo da in-
fl ação. Para eles, a alta será paga 
retroativamente a março deste 
ano, prazo que já havia sido com-

binado com os professores. 
Já para os servidores do Pla-

no Geral de Cargos do Poder Exe-
cutivo, que pertencem a carrei-
ras comuns a diferentes órgãos 
públicos (administradores, enge-
nheiros e cozinheiros, por exem-
plo), houve aumento nas gratifi -
cações por desempenho. 

Hoje, existe um sistema de 
avaliação que dá pontos aos ser-
vidores federais. Essa pontuação 
é transformada em reajuste sa-
larial, e é essa gratifi cação que 
foi reajustada. Se anteriormen-
te um servidor do plano poderia 
ganhar no máximo R$ 5.600 (sa-
lário mais gratifi cações), esse va-
lor sobe para R$ 7.000 com a me-
dida provisória. 

Os servidores do Plano de 
Cargos da Previdência Social, 
Saúde e Trabalho também tive-
ram gratifi cações elevadas. Se-

gundo o ministério, a medida 
provisória vai substituir o projeto 
de lei 2.203/2011, que foi enviado 
ao Congresso em agosto do ano 
passado e trata de reestruturação 
de cargos e planos de carreiras. 

A avaliação do governo é que 
a aprovação do texto pelo Con-
gresso estava demorada -por isso, 
optou-se pela edição da medida. 
Os parlamentares ainda têm de 
aprovar a MP.

 ▶ Aumento será votado no Congresso Nacional

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ Trabalhadores vão ter mais difi culdades para se deslocar

NEY DOUGLAS / NJ

Medida provisória autoriza
reajustes de salários e benefícios

Advogada de Dilma diz que comissão deve 
apurar crimes do Estado

/ AUMENTO /

/ VERDADE /

MAIS
EM CIDADES 12
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As portas do Sindicato dos 
Trabalhadores em Transporte 
Rodoviário de Passageiros do 
Rio Grande do Norte (Sintro) 
permanceram fechadas duran-
te toda a manhã. Diante das 
ações da Polícia Militar, que 
inibiu boa parte das manifes-
tações grevistas, os piquetes fi -
caram restritos às garagens das 
empresas de ônibus. “É o que 
nos resta fazer. Esta será uma 
nova estratégia de trabalho do 
sindicato”, revelou o presiden-
te do Sintro, Nastagnan Batista.

Sobre a obrigação de man-
ter os 30% da frota de veículos 
circulando, o sindicalista foi en-
fático: “Não posso fazer nada. 
Os trabalhadores estão descon-
tentes. Eles deveriam cumprir 

Os trabalhadores do trans-
porte público exigem um reajus-
te salarial de 14,3%. Com isso, o 
salário dos motoristas passaria 
de R$ 1.269 para R$ 1.450. A cate-
goria ainda exige o aumento do 
vale-alimentação para R$ 200.

Em contrapartida, as em-
presas oferecem a reparação 
de perdas salariais referentes à 
infl ação nos últimos 12 meses. 
Ou seja, um reajuste de 5,02%. 
lei, mas não posso pegar na 
mão deles e obrigá-los a traba-
lhar”, disse.

Numa ação preventiva e 
em conjunto com a Secretaria 
Municipal de Mobilidade 
Urbana (Semob), a Polícia 
Rodoviária Estadual defl agrou 
ontem uma operação para 
coibir manifestações e 
piquetes nas principais vias 
públicas de Natal.

Segundo o tenente Flávio 
Macêdo, logo no início da 
manhã, por volta das 5h, 
ocorreu uma reunião entre o 
Comando da Polícia Militar 
e o secretário estadual de 
Segurança e Defesa Social 
(Sesed), Aldair da Rocha, 
que defi niu um esquema 
preventivo de segurança. 

Por volta das 9h, 20 
policias evitaram que ônibus 
atrapalhassem o tráfego na 
Avenida Coronel Estevam, 
próximo ao Viaduto do Baldo 
e da sede do Sindicato dos 
Trabalhadores em Transporte 
Rodoviário de Passageiros do 
Rio Grande do Norte (Sintro). 
Trabalhando em conjunto 
com os Guardas de Trânsito 
disponibilizados pela Semob, 
os policiais notifi cavam os 
veículos e gerenciavam o 
tráfego em frente ao sindicato. 

Os policiais também 
conteram um outro tumulto 
promovido pelos grevistas, que 
tentavam impedir a circulação 
dos transportes alternativos. 
“Evitamos um problema maior, 
mas agora está tudo tranquilo”, 
asseverou o tenente. 

Passava pouco das 6h30 
e o porteiro Ricardo Félix da 
Silva, 47, já estava nervoso. 
Ele só queria voltar para casa. 
Morador do bairro de Nossa 
Senhora da Apresentação, na 
Zona Norte, ele até conseguiu 
sair mais cedo do trabalho, num 
condomínio próximo à Avenida 
Ayrton Senna, para evitar os 
ônibus lotados. Só que ele não 
contava com a paralisação total 
da categoria de motoristas e 
cobradores. “Eu só posso esperar. 
Não tenho carro, moto ou 
bicicleta. Se não der certo, eu vou 
a pé. Chego morto de cansado, 
mas vou”, comentou.

O vigilante Luís Gomes, 53, 
também esperava o momento de 
retornar ao lar. “Não tenho carona. 
Aqui é cada um por si”, disse. E 
próximo dele, a citotécnica Marilu 
Vieira, 44, estava justifi cando 
o atraso no trabalho; um 
laboratório de análises clínicas 
no bairro do Tirol. “Já estou 
avisando. Os ônibus param, mas 
o prejudicado é o povo. Se eles 
não querem trabalhar, que pelo 
menos coloquem uma frota 
de emergência funcionando”, 
reclamou.

As irmãs Vandréia Leopoldina 
e Andréia Leopoldina, ambas 
de 25 anos, foram ainda mais 
críticas ao movimento grevista. 
“Se querem fazer uma greve bem 
feitas, os motoristas deveriam 
levar a população gratuitamente”, 
disseram. Naquele momento, 
já passava das 7h da manhã e 
as duas farmacêuticas estavam 
descrentes quanto a circulação 
dos ônibus. “Alguém vai ter de vir 
nos buscar, já falei para o nosso 
chefe”, decretou.

O carteiro Elizeu Cardoso, 30, 
não aguentou a espera. Às 7h40, 
ele seguiu a pé para o trabalho, 

no bairro de Ponta Negra. “Eu 
acho a greve justa, as pessoas 
têm lutar por seus direitos”, 
ressaltou.

Às 8h30, as paradas 
começaram a se esvaziar. Muitos 
natalenses acabaram desistindo 
de ir ao trabalho. Foi o caso do 
corretor de imóveis Artur Alves, 
20, que estava há duas horas 
esperando um ônibus. “Já deu”, 
disse.

Às 9h, as pessoas passaram 
a pedir carona e a contar com 
transporte alternativo, que 
fazia a festa com a ausência dos 
ônibus. Muitos carros circulavam 
abarrotados, infringindo as 
leis de segurança no trânsito. 
Num destes veículos, uma cena 
bastante inusitada, um homem 
viajava pendurado à porta.

O NOVO JORNAL também 
percorreu diversas ruas da capital, 
durante toda a manhã de ontem, 
e encontrou apenas um ônibus 
circulando. Este veículo, que fazia 
parte da linha Nova Parnamirim, 
logo cancelou o itinerário. 
Quando trafegava próximo 

às ruas do Centro da cidade, 
foi depredado por vândalos. 
Além deste, outros cinco carros 
também foram atacados.

Todos os ônibus depredados 
faziam parte da frota da empresa 
Cidade das Dunas. Após os 
ataques, nenhum veículo deixou 
a garagem da companhia. 
Os motorista se diziam 
amendrotados.

Proprietário da Cidade das 
Dunas, o empresário Augusto 
Maranhão, que também atua 
como diretor de comunicação 
do Sindicato das Empresas de 
Transporte Urbano de Passageiros 
do Município do Natal (Seturn), 
não conseguia digerir os atos de 
vandalismo contra a sua empresa. 
“São uns criminosos.  Quem fez 
isso não tem qualquer obediência 
à lei”, disse, sem querer apontar 
culpados.

Para ele, a nova greve 
do transporte público foi 
intempestiva. “Não tinha razão 
disso. Estavámos ainda na 
segunda rodada de negociação”, 
disse.

Ele aponta 
irresponsabilidade da direção 
do Sindicato dos Trabalhadores 
em Transporte Rodoviário de 
Passageiros do Rio Grande do 
Norte (Sintro) pelo início da 
paralisação dos ônibus. “É uma 
ação covarde, que mostra o 
desprezo deste sindicato (Sintro) 
à cidadania e ao direito de ir e vir 
da população”.

Segundo seus cálculos, as sete 
empresas do transporte público 
de Natal contabilizaram ontem 
um prejuizo estimado em R$ 
600 mil. O valor corresponde ao 
faturamento diário do setor. Além 
disso, ele acrescenta pelo menos 
outros R$ 7 mil de prejuizo pelos 
para-brisas destruídos.

NATAL AMANHECEU ONTEM sem ôni-
bus, com a população amargan-
do os dissabores de outra greve 
do transporte público. Esta foi se-
gunda paralisação geral do setor 
em menos de seis  meses. Duran-
te todo o dia, a frota de 716 ônibus 
praticamente não circulou, afron-
tando inclusive a determinação 
judicial que prevê 30% dos coleti-
vos nas ruas para atender os usu-
ários. Entre os poucos carros que 
tentaram sair da garagem para cir-
cular, seis foram depredados pe-
los manifestantes grevistas. Sem 
transporte público, o resultado foi 
caótico: ruas abarrotadas de auto-
móveis, congestionamentos por 
toda parte, paradas lotadas e mui-
ta impaciência dos usuários, que 
ou chegaram atrasados aos seus 
compromissos ou simplesmente 
tiveram de retornar para casa.

De acordo com estatísticas da 
Secretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana (Semob), mais de 530 
mil pessoas utilizam diariamen-
te o transporte urbano em Natal. 
Ontem, elas fi caram sem ônibus. 
Nem os 30% da frota emergencial 
circulou pela cidade. O órgão mu-

nicipal informa também que os 
716 veículos de transporte coleti-
vo cumprem, diariamente, 7,9 mil 
viagens. Ontem, esse número foi 
reduzido para pouco mais de 1%.  

Com receio da paralisação, 
muitos natalenses resolveram ti-
rar o veículo das garagens de casa, 
o que piorou ainda mais o já ca-
ótico trânsito de Natal. A Br-101, 
por exemplo, apresentava um lon-
go congestionamento na  região 
próxima ao Supermercado Sam’s 
Club. A fi la de carros se estendia 
até a entrada do bairro de Cida-
de Satélite. Logo ao amanhecer, as 
paradas de ônibus já se encontra-
vam lotadas. A esperança era de 
que, pelo menos, a frota emergen-
cial desse “conta do recado”. 

Contudo, das 6h da manhã ao 
meio dia, nenhum coletivo públi-
co cruzou a Avenida Ayrton Sen-
na, Zona Sul de Natal. A paralisa-
ção atingiu os sete itinerários dife-
rentes que percorrem, diariamen-
te, aquela via. 

Esta foi a segunda paralisação 
em menos de seis meses. Os mo-
toristas e cobradores cruzaram 
os braços em 23 de dezembro de 
2011. Os rodoviários também rea-
lizaram paralisações de advertên-
cia em janeiro deste ano. 

/ GREVE /  SEM 
ÔNIBUS, USUÁRIOS 
VOLTAM PARA 
CASA; TRÂNSITO 
FICA CAÓTICO; 
MANIFESTANTES 
DEPREDAM COLETIVOSCÃO
Dia de

 ▶ Sem ônibus circulando, todo mundo tirou o carro da garagem, provocando congestionamentos gigantescos

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Sem ônibus circulando, as paradas fi caram superlotadas

 ▶ Marilu Vieira, citotécnica: Os 

ônibus param, mas o prejudicado é a 

população”

 ▶ Elizeu Cardoso, carteiro: “Acho a 

greve justa, as pessoas têm lutar por 

seus direitos”

 ▶ Luiz Gomes, vigilante:   “Não 

tenho carona. Aqui é cada um por si”

 ▶ Nastagnan Batista, presidente 

do Sintro: “É o que nos resta fazer”

O SOFRIMENTO 
DOS USUÁRIOS

“NÃO OBRIGO 
NINGUÉM A 
TRABALHAR”

OPERAÇÃO 
PREVENTIVA 
EVITA TUMULTOS 

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 15 DE MAIO DE 2012

Opinião Editor 
Carlos Magno Araújo

E-mail
opiniao@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

MAIOR SALÁRIO
Um levantamento sobre os nú-

meros revelados pelo Censo de 
2010 mostra que a profi ssão mais 
bem paga entre os brasileiros é a 
dos juízes de direito. Com renda 
média de R$ 16.784,00. A colocação 
dos magistrados no ápice da pirâ-
mide salarial deve ser vista como 
reconhecimento da sociedade de 
criação de salvaguardas às tenta-
ções do desvio de conduta.

Em seguida vem a profi ssão 
de médicos (R$ 9.509,00) e, em ter-
ceiro, diretores gerais de empresas 
(R$ 8.429,00).

ESTADO DE EMERGÊNCIA
De uma raposa sábia: - Está na 

hora de alguém ter a idéia óbvia 
em favor da moralização dos cos-
tumes e respeito ao povo do Nor-
deste: - Município em “estado de 
emergência” está proibido de fa-
zer contratação de artistas para 
a realização de shows populares, 
enquanto persistir o motivo da 
emergência.

TRADIÇÃO PROIBIDA

Além de todas as difi culdades 
provocadas pela estiagem, os cria-
dores da região do Sertão Central/
Cabugi, onde historicamente, há 
mais de 200 anos, a queima de car-
deiro é usada para escapar o gado, 
estão ameaçados de prisão pelos 
fi scais do IBAMA, que estão ame-
açando de cadeia para quem re-
correr à queima de xique-xique, 
cardeiro ou sodoro para alimen-
tar o gado sem outra alternativa 
de comida.

O Rio Grande do Norte guarda 
o caso de um cidadão que foi mor-
to, no município de Jandaíra, por 
dois fi scais do IBAMA, por estar  
caçando avoantes. Seus matado-
res não foram presos. Mas, se es-
capasse o caçador seria preso sem 
direito a fi ança...

VIVA A DIFERENÇA
Do mestre Élio Gaspari: “A CPI 

de Cachoeira difere de todas as ou-
tras, que começaram com pergun-
tas, para desembocar em inquéri-
tos. Ela começou com um inquéri-
to, onde estão quase todas as res-
postas. Até agora, o que se vê é 
uma teologia de blindagem para 
evitar novas perguntas. Felizmen-
te a couraça da quadrilha de Ca-
choeira foi furada pela Polícia Fe-
deral com seus grampos”.

VÍSCERAS EXPOSTAS
Setores responsáveis da sociedade co-

meçam a questionar o que consideram “ex-
posição das vísceras” do Poder Judiciário 
do Rio Grande do Norte,com a divulgação 
dos desdobramentos do Escândalo dos 
Precatórios, um câncer instalado na instituição há quase dez anos.

Mas, fi guras ponderadas acreditam que diante de mal tão in-
vasor não existe outro remédio que não seja a abertura dos intes-
tinos de uma instituição centenária, cujos problemas nunca ha-
viam sido tratados de público, e com o acompanhamento dos 
meios de comunicação, como agora.

Partindo da hipótese de que o Judiciário terá de cortar na pró-
pria carne, mesmo assim, este será um preço infi nitamente menor 
do que qualquer tentativa de colocar elementos fétidos debaixo 
do tapete. O alívio momentâneo haveria de rebentar metástases 
futuras, cada vez mais dolorosas e de difícil terapia, como ocorre 
nos casos de câncer no organismo humano.

O primeiro desafi o é o supremo sacrifício de reposionamento 
de uma situação da quase totalidade dos seus integrantes, que se 
instalou e consolidou ao longo de mais de um século e é retratada 
na observação de um integrante do próprio Judiciário, o juiz fede-
ral Walter Nunes Junior, com destacada atuação na representação 
de sua classe, dita na última Quinta Jurídica: “O Judiciário é uma 
aristocracia. Os desembargadores se autoelegem. E eu que sou ad-
ministrado por eles? Não tenho escolha?”.

No estado democrático de direito, quem presta serviço ao pú-
blico é servidor público. Sem exceções. Do Presidente da Repúbli-
ca aos detentores de mandatos eletivos, chegando a todas as ca-
tegorias funcionais, sem ter nenhuma exceção; nem mesmo dos 
integrantes do Poder Judiciário. O princípio que está vogando é de 
que o cidadão é maior do que o Estado. Ponto.

Ou: o pagador de impostos é o patrão, como querem as men-
tes afi nadas como os dogmas capitalistas.

Semana passada, durante uma sessão de um encontro de es-
tudos jurídicos, o silêncio sobre a crise do Judiciário em nível local, 
quando se debatia a crise mais ampla em nível global, terminou 
sendo mais eloquente do que tudo o que poderia ter sido falado.

O episódio serve de advertência diante da tentativa de manu-
tenção de um comportamento anterior que está sendo mudado 
num ritmo alucinante: onde já se viu a existência de denúncias 
públicas contra membros da magistratura?

Também nunca se tinha ouvido falar no envolvimento de ne-
nhuma das grandes fi rmas empreiteiras em qualquer investigação 
sobre corrupção no governo, como ocorre na investigação do bi-
cheiro Carlinhos Cachoeira. E que começa a custar milhões à em-
presa que tem aparecido como sua parceira.   

Em tempos de globalização é praticamente impossível tratar 
qualquer fato de forma isolada. Tentar esconder os intestinos de 
uma instituição – por mais importante e necessária que ela seja 
– pode virar o armazenamento de algo fétido, sabendo que esse 
odor rebentará logo adiante, muito mais intenso e repugnante.

 ▶ Hoje completa 75 anos da instalação, 
em Natal, da Academia Norte-rio-
grandense de Letras, que havia sido 
fundada em novembro do ano anterior.

 ▶ A ANJ realiza, hoje, sua 7ª 
Conferência sobre Liberdade de 
Expressão. O evento será realizado no 
auditório da TV Câmara.

 ▶ Publicado na edição nacional da Veja 
um anúncio de divulgação turística do 

RN. Há tempos que isso não acontecia.
 ▶ Violência na Escola – como Proceder 

é tema de palestra do professor Sérgio 
Harfouche, hoje, na Assembleia. Promoção 
do Instituto Cortez Pereira e IDE.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 
Gerente de Banco. É também o Dia do 
Assistente Social.

 ▶ O empresário mossoroense Manoel 
Barreto (grupo São Cristóvão) será 

depultado, hoje, às 9h, no cemitério 
Morada da Paz.

 ▶ A Cosern fechou o posto de 
atendimento ao público no seu edifício 
sede, no Baldo, transferido para a Av, 
Alexandrino de Alencar, 484, no Alecrim.

 ▶ Ficou para o fi m do mês o workshop 
que a Fecomércio realizaria, hoje, no Rio 
de Janeiro sobre o destino Rio Grande 
do Norte.

 ▶ Pintando no pedaço mais um 
aumento em cima da classe média. É o 
aumento das mensalidades de plano de 
saúde. Pra mais de 5%.

 ▶ Começa, hoje, a Semana da 
Defensoria Pública, que terá seu ponto 
alto, no sábado, Dia do Defensor Público.

 ▶ A Loja Maçônica João da Escóssia, 
de Mossoró, completa, hoje, 45 anos de 
sua criação.

ZUM  ZUM  ZUM

DO TREINADOR CAMPEÃO CARIOCA, ABEL BRAGA, 
DEPOIS DE DERROTAR O BOTAFOGO, MAIS UMA VEZ

O Fluminense foi 
campeão porque foi 
mais efi ciente nos 
momentos decisivos”

D
S

FD
S

EMBAIXATRIZ DO SEXO
Coordenadora do Núcleo Tirésias na 

Universidade Federal, a professora Bere-
nice Bento foi convidada para ser “con-
ferencista magistral” na sessão inaugu-
ral do 3º Encontro Latinoamericano e 

do Caribe sobre Sexualidade e Sociedade, que vai ser realizado na 
Cidade do México, em junho

Parada irresponsável

Mudar a vida

A cidade inteira volta a fi car refém de uma categoria que, 
em pleno período de negociação salarial, escolhe para punir 
exatamente aqueles que asseguram o sustento da atividade. O 
que se viu ontem, desde as primeiras horas, foram paradas de 
ônibus lotadas e muita impaciência de quem se viu prejudica-
do para chegar ao trabalho, ao colégio, à universidade. 

Tanto houve desrespeito em relação ao cumprimento da 
quantidade de veículos que deveriam estar à disposição dos 
usuários - obedecendo a lei de greve, a que estabelece 30%, ao 
menos,  de funcionamento da atividade - como as alternativas 
anunciadas para amenizar o caos (como a oferta de transpor-
te alternativo por parte da prefeitura) não surtiram o efeito es-
perado. À noite, o TRT, em medida sensata, determinou que a 
partir de hoje 70% da frota esteja em funcionamento.

Se fosse capaz de fazer uma autocrítica, o movimento sin-
dical iria descobrir o óbvio: o cidadão não aguenta mais, por 
mais apoio que possa dar a causa, seja qual for ela, ser usa-
da como massa de manobra. Prejudicá-lo em nome de qual-
quer benefício futuro é acima de tudo desrespeitoso. Deu-se 
ontem com a greve dos motoristas e cobradores, mas quase 
toda semana há exemplo semelhante, em diversas outras fun-
ções cujos representantes se acham no direito de decidir por 
milhares de cidadãos, a maioria dos quais sem ligação alguma 
com os “manifestantes”.

O direito ao protesto deve ser livre, respeitada, porém e so-
bretudo, a legislação em vigor. O desrespeito deve ser punido 
exemplarmente. Do contrário, haverá, sempre, a reincidência, 
com o prejudicado de sempre, a vítima de sempre.

No caso em questão é preciso observar a discrepância en-
tre o que pedem os grevistas e o que oferecem os empresários 
do segmento, com um adendo interessante: a ausência da Pre-
feitura em negociar uma saída, como a sugerida pelos empre-
sários - uma desoneração do setor, que sofre , como todos os 
empresáros do país, com a carga de impostos, que junto com 
os insumos têm peso considerável na hora de defi nição das 
tarifas.

Enquanto não se vislumbra um acordo, os natalenses con-
tinuan pagando o pato, enquanto motoristas e cobradores an-
gariam antipatia e os empresários, pelo que dizem, contabili-
zam prejuízos. É esta a cidade, de ânimo acirrados e de me-
didas inconsequentes (ou consequentemente irresponsáveis) 
que se prepara para receber um mundial de futebol e, com ele, 
a visita de inúmeros turistas.

Tomara até lá estejamos evoluídos, a ponto de não permi-
tir que uma categoria paralise uma cidade inteira.

Fazer uma fezinha na loteria mais próxima, sonhando 
com os milhões acumulados, mudar de estado, país, ou sim-
plesmente de logradouro. Quantas vezes nós, eu e você caro 
leitor, pensamos em mudar de vida? Dar uma guinada. Dei-
xar objetos, cores, lugares, obrigações e nomes para trás e se-
guir adiante em busca de um novo horizonte, longe do espe-
lho atual. O slogan do açúcar derivado da sucralose diz que “a 
vida pode ser doce”, o outro comercial de cosméticos diz que 
“a vida pode ser bonita”. Enquanto isso, experimentamos o 
gosto duro das indecisões e do silencioso acaso. Muitas vezes, 
estrangeiros na terra do “tudo é possível, basta sonhar”.

Indecisões podem ser bastante destrutivas. Até o amor 
não suporta e é capaz de ir embora por conta de uma inde-
cisão. Mil vezes o abismo das implicações reais e adultas que 
os degraus das ilusões. O fato é que a vida de um homem é de-
certo mais inverossímil que o fogo. Este fenômeno que nos ar-
rebata desde os tempos primevos e, quando se manifesta até 
mesmo num pequeno palito de fósforo, nos causa a impressão 
do quão somos frágeis e não entendemos certas coisas e seus 
mistérios e suas belezas.

Se é verdade que prédios, pontes, grandes obras de arte, 
castelos monumentais assim como estrondosos sucessos de 
cantores de música sertaneja, de livros de autoajuda e bun-
das rebolantes pousadas em revistas masculinas têm raiz 
num sonho que um dia se sonhou, então é verdade também 
que sonhar nem sempre pode ser a redenção. Às vezes é pre-
ciso refl etir antes e depois de sonhar. Para não cair na espar-
rela televisiva de que basta sonhar e um dia alguém vai ler a 
sua cartinha e cairá do céu a casa própria, a cirurgia plástica, o 
guarda-roupa renovado, o curso de computação. Sonhar tam-
bém tem seu preço.

Tem horas que só dá para vislumbrar a parede intranspo-
nível para o outro universo. O mar como obstáculo para o pa-
raíso distante. Esse lugar onde nossa vida poderia ser muito 
mais saudável. Onde poderíamos nos livrar da maledicência 
alheia, das contas, das obrigações, de acordar cedo, dos fofo-
queiros de plantão, dos déspotas, dos devedores, dos que pre-
cisam usar o pescoço dos outros como trampolim, dos gabo-
las e dos puxassacos. Mas, se esse paraíso distante não passa 
mesmo de uma quimera, então talvez o caminho para mudar 
de vida seja longo e dure uma vida inteira.

A boa notícia é que dá para mudar a vida que se tem. Bas-
tam quantidades sistemáticas de coisas que não se vendem 
em potes de cremes ou nas concessionárias: pensamento po-
sitivo, praticar o perdão aos outros e a si mesmo, fazer as paz 
consigo mesmo, sobretudo, sobre o imutável tempo que já 
passou e tentar ser generoso e agradecido pelo que já se tem.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ÁGUA DOCE
Num ano de Seca o Coordena-

dor Nacional do programa Água 
Doce estará presente em Natal, no 
dia de hoje para consolidar o progra-
ma que cuida de desssalinizadores, 
fundamental para sobrevivência de 
muitas comunidades localizadas no 
semiárido. Programa traduzido em 
investimento de R$ 11 milhões (R$ 
1,1 milhão de contrapartida do esta-
do) que benefi ciará diretamente a 68 
comunidades do RN.

TRABALHISTAS UNIDOS
O PTB (Partido Trabalhista 

Brasileiro), legenda de Getúlio Var-
gas e João Goulart estrutura o seu 
diretório do Rio Grande do Norte. 
Domingo realiza convenção para 
defi nir sua estrutra legal. O deputa-
do Ezequiel Ferreira de Souza con-
tinua na presidência do partido,

SOS GOSTOSO
Emanuel Nery faz uma pausa 

na campanha do petista Fernan-
do Haddad a prefeito de São Pau-
lo e emite uma mensagem de SOS 
para São Miguel do Gostoso.

“A população de São Miguel do 
Gostoso está muito preocupada 
com o abandono do esquema de 
segurança pública na cidade. Sem 
policias em número sufi ciente e de-
legado exclusivo, roubos e assaltos 
têm crescido muito na cidade. Um 
grupo de empresários locais, junto 
com o prefeito e lideres locais, deve 
se reunir esta ou na próxima sema-
na com o secretario estadual de Se-
gurança e o comandante da Polí-
cia Militar. São Miguel do Gostoso - 
que hoje é o terceiro maior pólo tu-
rístico do RN - quer enfrentar com 
mais policiais os altos índices de 
criminalidade que vêm ocorrendo 
na cidade. Teme que ocorra na ci-
dade a mesma violência que vem 
acontecendo em outro importan-
te ponto turístico do Estado, Pipa.”

ESCÂNDALO NACIONAL
A entrevista da Miss Precató-

rios, Carla Ubarana, ao Fantáti-
co, pode ter um efeito ainda mais 
devastador do que a confi ssão ao 
Ministério Público. Pela impor-
tância do programa e sua audi-
ência, transformou um escândalo 
estadual num caso de indignação 
nacional, aumentando o clamor 
da nação contra a impunidade. 
É dentro dessa nova visão que o 
caso vai ser julgado (leia comentá-
rio que abre esta Roda Viva).

Para manter o assunto, a Rede 
Globo divulgou nacionalmen-
te uma notícia da semana passa-
da: a abertura dos sigilos bancá-
rio e fi scal dos desembargadores 
acusados.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Fogo cruzado 
A cúpula da Polícia Federal reagiu nos bastidores à tentativa 

da subprocuradora-geral da República Cláudia Sampaio de trans-
ferir para o delegado Raul Alexandre a culpa pela paralisação da 
Operação Vegas. A PF diz que não havia outras investigações em 
curso, como afi rmou a mulher de Roberto Gurgel, e que a Opera-
ção Monte Carlo, de 2010, não teve origem na anterior. 

O órgão sustenta ainda que, por ter sido paralisada, a Vegas 
não prendeu nenhum policial, o que também contradiz a ver-
são de Cláudia Sampaio de que a operação era “natimorta” devi-
do ao envolvimento de agentes da PF com o grupo de Carlinhos 
Cachoeira. 

JOGANDO... 
Quem acompanha os des-

dobramentos da briga entre a 
PGR e Polícia Federal afi rma 
que a subprocuradora, sob crí-
ticas dentro do próprio Minis-
tério Público, trocou acusa-
ções com a PF para obter apoio 
interno. 

... EM CASA 
Cláudia é acusada por 

membros dos dois órgãos de 
atrasar outras operações, como 
a Boi Barrica (rebatizada de 
Faktor), que investigou negócios 
do empresário Fernando Sar-
ney, fi lho do presidente do Se-
nado, José Sarney (PMDB-AP). 

ÔNUS 
Em fase de reavaliação de 

sua estratégia ao criar a CPI do 
Cachoeira, a base aliada agora 
teme o desgaste de ter de limi-
tar as investigações, enquan-
to a oposição fará o discurso 
de que tem de apurar todos os 
elos do esquema, doa a quem 
doer. 

SINAIS 
Às voltas com a tarefa de 

se equilibrar entre interesses 
do Planalto, de seu partido e 
dos membros da CPI, o relator 
Odair Cunha (PT-MG) se dedi-
ca à leitura da biografi a de Dil-
ma Rousseff , “A Vida Quer É 
Coragem”, de Ricardo Amaral. 

EFEITO CONTRÁRIO 
Quanto mais o senador 

Gim Argello (PTB-DF) alar-
deia sua suposta proximidade 
com Dilma para tentar ampliar 
o arco de infl uência do bloco 
PTB-PR-PSC, mais distante sua 
narrativa se torna da realidade. 

RADAR 
O governo identifi cou ope-

ração de militares programa-
da para amanhã nas redes so-

ciais contra a composição da 
Comissão da Verdade. O objeti-
vo é provocar integrantes esco-
lhidos por Dilma, que já foram 
orientados a não reagir. 

VACINA 
Em resposta aos abusos 

nas cobranças de diárias du-
rante a Rio+20, a Embratur fará 
pesquisa diária em hotéis nas 
cidades brasileiras que sediam 
eventos internacionais. Relató-
rios trimestrais vão comparar 
tarifas do país e do exterior. 

PREJUÍZO... 
Condicionada ao veredicto 

do TSE acerca do tempo de TV 
do PSD, a antecipação da fu-
são da sigla de Gilberto Kassab 
com o PSB preocupa petistas e 
tucanos. De imediato, o acordo 
desidrataria a coalizão de Fer-
nando Haddad (PT), que cobi-
ça o apoio da legenda de Edu-
ardo Campos (PE) na eleição 
paulistana. 

...SOCIALIZADO 
Num segundo momento, 

Geraldo Alckmin teme perder 
o respaldo do PSB, que instalou 
no secretariado, para seu proje-
to de reeleição em 2014. 

RODA VIVA 
Ex-presidente da Fundação 

Padre Anchieta durante o go-
verno de José Serra, o jornalista 
Paulo Markun integrará a equi-
pe de produção de conteúdo 
da campanha de Gabriel Chali-
ta (PMDB) à prefeitura. 

VISITAS À FOLHA 
Nelson Marquezelli (PTB-

-SP), deputado federal e procu-
rador-geral da Câmara, visitou 
ontem a Folha. 

José Luis Oliveira Lima, ad-
vogado criminalista, visitou 
ontem a Folha. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ao adotar o Ficha Limpa a presidente 
faz uma homenagem ao governo 

Anastasia. Se quiser fazer outra, pode 
cortar encargos sobre energia e baratear 

a conta de luz em até 20%. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR AÉCIO NEVES (PSDB-MG) sobre a decisão da 
presidente Dilma Rousseff  de editar decreto adotando a Lei da 

Ficha Limpa para a contratação de cargos de confi ança no governo 
federal, como fez o governo de Minas Gerais. 

IDEIA FIXA  
Em ato durante o qual o seu PSD anunciou o apoio formal à 

candidatura de José Serra, sábado passado, o vice-governador Gui-
lherme Afi f chamou o tucano de “superprefeito” e, mais tarde, de 
“presidente”. 

Preocupado em afastar os rumores de que deixaria a prefei-
tura, caso eleito, para concorrer ao Planalto pela terceira vez em 
2014, Serra contemporizou: 

— Nós já temos três ex-candidatos a presidente da Repúbli-
ca aqui. Eu, o Afi f e o Alckmin. Presidir agora só se for a nação 
paulistana!

A GREVE CONTINUA

De nada valeu a reunião de 
conciliação realizada no fi nal da 
tarde de ontem no Ministério Pú-
blico do Trabalho. Os motoristas 
e cobradores de Natal decidiram 
com maioria dos votos pela per-
manência da greve. Antes mes-
mo que o presidente do Sindica-
tos dos Trabalhadores em Trans-
porte Rodoviário de Passageiros 
do Rio Grande do Norte (Sintro-
-RN), Nastagnan Batista,  termi-
nasse de apresentar a proposta 
de acordo, assinada pouco antes 
por representantes do Sindicato 
das Empresas de Transporte Ur-
bano, da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob) e do 
Sintro,  foi surpreendido por gri-
tos de “greve”. 

O representante da catego-
ria, eleito há menos de um mês, 
ainda tentou dissuadir os traba-
lhadores. “Vocês assumem o ris-
co?”, questionou repetidas vezes, 
contra-argumentando que aque-
le era o momento de negociar. A 
resposta veio mais uma vez em 
coro. “Greve! Greve! Greve!”, re-
petiam os trabalhadores de bra-
ços erguidos. Mas eles não conta-
vam com o revirovolta que acon-
teceria logo em seguida. O vice-
-presidente do Tribunal Regional 
do Trabalho (TRT), José Rego Jú-
nior, determinou que, ao menos, 
70%  da frota volte a circular nor-
malmente a partir de hoje, sob a 
pena  de uma multa diária de R$ 
25 mil cobradas ao sindicato. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL tentou falar com o presi-
dente do Sindicato dos Rodoviá-
rios  após a decisão do TRT, mas 
não obteve sucesso. Da assem-
bléia improvisada, os motoristas 

saíram decididos a, por tempo in-
determinado, zerar a frota de ôni-
bus em circulação na capital, im-
pedindo, inclusive, aqueles que 
fossem contra o movimento. “En-
tão, se é assim que vocês querem, 
estejam todos amanhã nas em-
presas a partir da 3h da manhã, e 
ninguém sai”, atestou Nastagnan

No encontro mediado pelo 
procurador José Diniz, na sede 
do Ministério Público do Traba-
lho, foi assinada uma proposição 
por todos os representantes pre-
sentes na mediação.  O documen-
to sugeria que os motoristas e co-
bradores suspendessem a para-
lisação até  o próximo dia 23 de 
maio, dando maior tempo para 
que o Seturn apresentasse uma 
proposta de reajuste salarial me-
lhor. Na contra-partida, os traba-
lhadores estudariam as propos-
tas e tentariam chegar a um acor-

do fi nal. “Caso não seja apresen-
tada nenhuma proposta, aí vocês 
voltam a paralisação como vocês 
quiserem. A greve não vai parar”, 
explicou o procurador. 

Além disso, Diniz, claramente 
preocupado com a situação dos 
trabalhadores, apresentou uma 
proposta de reajuste salarial em 
8% sobre o salário recebido atual-
mente, chegando a R$1.368 para 
motoristas e 820 para cobrado-
res.  Este seria o ponto de partida, 
mesmo com as constantes res-
salvas dos empresários, que ale-
gam queda signifi cativa no fatu-
ramento, “Nós não temos como 
dar mais que a infl ação. Só pode-
mos conceder os 4,85%”, repetiu 
várias vezes o presidente do Se-
turn, Aguinelo Cândido. 

Nastagnan Batista disse que 
só poderia dar uma resposta de-
fi nitiva a suspensão da greve após 

uma assembleia com toda a cate-
goria. No entanto, ele se compro-
meteu com o procurador a levar a 
proposta “com carinho”. 

E ele até tentou convencer os 
companheiros, mas por questões 
que envolvem a eleição recente 
do sindicato e a falta de credibili-
dade dos empresários junto à ca-
tegoria, a maioria optou pela con-
tinuidade da greve. 

Na proposta acertada entre 
todos, ainda havia o acordo de 
que a Prefeitura do Natal retiraria 
as multas aplicadas ontem - 3.800 
ao todo no valor médio de R$ 340  
cada -  às empresas por estarem 
paradas. Além disso as faltas de 
todos os trabalhadores que falta-
ram ao trabalho seriam abonadas. 

A data base da categoria é ape-
nas 31 de maio, mas pela falta de 
proposta decidiram ganhar tem-
po antecipando o movimento.

Ainda durante as manifesta-
ções realizadas pela manhã, em vez 
de conversa, alguns grevistas apela-
ram para a depredação e violência fí-
sica, de acordo com funcionários da 
empresa Cidade do Natal, que man-
tinha sua frota na rua. Alguns ôni-
bus foram apedrejados e motoristas 
ameaçados por  militantes do Sintro. 

“Tô nervoso porque estão da-
nifi cando os ônibus que saem, 
mas mandaram eu sair, então tô 
saindo”, disse ontem o motoris-
ta Francisco Canindé Arthur, vi-
sivelmente temeroso. Isso por-
que mais cedo o veículo que ele 
conduzia foi atacado por dois ho-
mens. Segundo ele, a dupla era 
de sindicalistas. Ele sabia quem 

eram, mas não iria citar nomes. 
“Quando parei na parada, eles 

se prenderam na janela do meu 
lado, puxaram meu braço e disse-
ram que se eu não parasse me ba-
tiam. Claro que parei porque eu 
não ia apanhar. Aí com isso, desce-
ram mais ou menos 90 passageiros 
nervosos, e com razão”, relatou o 
motorista de 57 anos e 23 de profi s-
são, segurando o pulso machucado 
na ação dos homens. O veículo que 
Francisco conduzia foi apedrejado 
e teve os pneus furados. Mais dois 
tiveram o mesmo destino.

Ontem, 13 veículos da Cida-
de do Natal estavam disponíveis, 
o que signifi ca 30% da frota da 
empresa. Desses apenas sete sa-

íram, mas três foram apedreja-
dos e o resto retornou para a ga-
ragem por medo dos motoristas 
ao verem suas integridades físicas 
ameaçadas. O clima era de medo 
por parte dos funcionários.

O diretor de comunicação do 
Sindicato das Empresas de Trans-
porte Urbano de Passageiros do 
Município do Natal (Seturn), Au-
gusto Maranhão, não poupou pa-
lavras e adjetivos para classifi car 
a depredação. “É um ato covarde, 
inconsequente e gravíssimo por-
que eles não estão atacando ape-
nas o objeto ônibus, mas o exer-
cício de ir e vir já totalmente pre-
judicado com a greve”, criticou o 
empresário. (Felipe Galdino)

A juíza da 6ª Vara do 
Trabalho de Natal, Maria 
Auxiliadora Rodrigues, foi 
pessoalmente à empresa de 
transportes coletivos Cidade 
do Natal, na manhã de ontem. 
A visita foi uma inspeção 
judicial solicitada pela própria 
empresa para constatar se 
estaria disponibilizando os 
veículos da frota emergencial 
e se os funcionários estavam 
comparecendo ao local de 
trabalho.

“No passado houve um 
descumprimento em que 
a empresa dizia que não 
cumpria o percentual dos 
30% porque os funcionários 
não compareciam à garagem 
e não assumiam seus postos 
de trabalho. Na época o Sintro 
alegou que os funcionários 
compareciam e até queriam 
trabalhar, mas a empresa não 
disponibilizava os veículos 
com receio que fossem 
depredados”, explicou Maria 
Auxiliadora Rodrigues.

“Para mediar esse confl ito, 
enquanto titular da 6ª Vara, 
assumi o compromisso. Ficou 
decidido que se houvesse a 
defl agração de greve, mas que 
notifi cassem a 6ª Vara com 
até 72 horas, o que aconteceu 
sexta-feira passada. Com isso 
eu estaria aqui pessoalmente 
para verifi car o que de fato 
ocorria, para lavrar um termo 
de inspeção judicial”, concluiu 
a magistrada. (FG)

JUÍZA FAZ 
INSPECÇÃO 
À EMPRESA  

GREVISTAS APEDREJAM ÔNIBUS 
E AMEAÇAM MOTORISTAS 

 ▶  Pedradas quebraram para-brisas dos ônibus que estavam circulando

 ▶ Rodada de negociação no Ministério Público do Trabalho fracassa  

 ▶ Categoria vota pela manutenção da greve , após encontro mediado pelo procurador José Diniz; TRT, porém, determina que 70% da frota deverá circular

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL
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SIMPLESMENTE FANTÁSTICA A reportagem 
do Fantástico sobre os precatórios. 
Longa, elucidativa, objetiva, ampla e 
cheia de novidades. É claro que nesses 
especiais sempre há os melhores 
trechos. Eu, por exemplo, tenho alguns. 
Simplesmente achei imperdível a forma 
como o promotor de Justiça atendeu 
a equipe de reportagem do programa 
da Globo, com a mesma gentileza 
que sempre atende às equipes de 
reportagem local. 

Imagino, inclusive, que antes - 
ao ser contactado para a entrevista 
- algum dos que integra o grupo que 
investiga o caso deve ter perguntado: 
“É pro Fantástico?”, relembrando 
Itamar Franco.  A outra parte que eu 
mais achei interessante (e elenco como 
segunda maior novidade) foi o trecho 
no qual a desembargadora presidente 
do Tribunal de Justiça falou à equipe do 
Fantástico, com a mesma tranquilidade 
que sempre atende à imprensa local. Da 
mesma maneira, imaginei a magistrada 
sendo convidada para a entrevista e 
perguntando: “É pro Fantástico?”. 

Além disso, gostei também do 

trecho que meteram um advogado que 
denunicou um outro caso de suposta 
corrupção, mas fi cou tudo parecendo 
como se o assunto também fosse 
precatório. Edição bem feita é outra 
coisa. Outro momento que fez meu 
coração bater mais forte foi aquele no 
qual o apresentador do programa, o 

Tadeu “Como um gato” Schmidt disse: 
“a palavra é precatório”... Mas depois 
de alguns segundos nada foi explicado 
realmente como deveria, ou seja, 
demonstrando como eram aplicados os 
golpes exatamente, suas modalidades 
(que foram quatro, ao que se sabe). 

Além desses trechos, dois, em 

especial, fi carão guardados na memória 
para o resto da minha vida. O primeiro 
foi quando a presidente do TJ teve de 
responder à seguinte pergunta: “Levando 
em conta o que diz a emenda regimental 
13/2007 com relação à verifi cação da 
regularidade por parte do presidente do 
tribunal, a senhora acha que o prejuízo 

poderia ter sido menor se houvesse 
controle mais efetivo dos pagamentos 
por parte da presidência?” E ainda, 
insistiu o repórter: “A senhora acha que 
pelo fato de ter denunciado o esquema 
isso a isenta da responsabilidade pelos 
desvios durante um ano de sua gestão?” 
E o clássico: “Por quê?” Achei também 
igualmente interessante a parte que o 
repórter perguntou ao promotor: “O MP 
considera que o fato de ter denunciado 
o escândalo isenta completamente 
a atual presidente do TJ de alguma 
responsabilidade?”. E fi nalizou a 
entrevista perguntando: “Por quê?”.

A reportagem de ontem mostra 
que — seja velha ou nova, poderosa 
ou fraca —  o que ainda vale (mais que 
tudo) na imprensa é a predisposição, o 
estudo, a coragem e a gana do repórter 
em conseguir o furo, a informação 
diferenciada. Seja Faustini ou um 
estagiário, tudo depende de quanta 
vontade se tem de chegar à verdade. Ou 
pelo menos, o mais próximo possível 
disso. E não me venha com a desculpa 
de que a culpa é da Carolina.

Não poderia terminar sem fazer um 
último comentário acerca da estrela 
da peça: Carla Ubarana. Primeiro: a 
defesa deve ter adorado a edição e o 
resultado da reportagem. Segundo: 
o fi gurino escolhido (inspirado na 
casa do Bob Esponja) implodiu 
qualquer possibilidade dela fi gurar no 
panteão das mais chics envolvidas em 
escândalos. 

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Mãe
Andei lendo nos jornais e vendo na TV que a 
presidente Dilma foi escolhida a segunda mãe mais 
poderosa do mundo. Isso, para mim, é mais uma 
babaquice. A mulher mais poderosa do mundo 
é aquela que consegue sustentar 4 ou 5 fi lhos, 
morando num barraco em Mãe Luiza, ganhando um 
salário mínimo brasileiro, sem saber o paradeiro do 
marido.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Pepe dos Santos
A respeito de artigo sobre Pepe dos Santos: Elitiel 
Bezerra, o nome de batismo dele. Que também 
fazia favor sem ninguém perceber, apesar da fama, 
digamos, de traquinas. Curraisnovense, irmão do 
radialista Eliel, o homem da Rádio Brejuí. Pepe dos 
Santos, do Real Madrid do Baldo e adjacências. 
Pepe, que começou levando notinhas do futebol 
amador dos bairros para o narrador Roberval 
Pinheiro, na Cabugi AM (hoje Globo). Pepe, o 
empresário que trazia cantores para Natal. O 
empresário de bandas. Grande Pepe dos Santos.

José Vanilson Julião, 
Pelo Blog

Cosern muda
Desde ontem, segunda-feira (14/05), todos os 
atendimentos realizados aos consumidores da 
Cosern na agência do edifício-sede, no Baldo, 
em Natal, foram transferidos para a nova agência 
que funciona na Avenida Alexandrino de Alencar, 
484, próximo à Avenida Coronel Estevam, antiga 
Avenida 9, no bairro do Alecrim. Localizada no 

importante centro comercial de Natal, a agência 
tem uma estrutura moderna, ampla, com acesso 
fácil e instalações confortáveis, proporcionando 
maior agilidade e funcionalidade na prestação 
dos serviços aos usuários. Todos os serviços 
continuarão sendo oferecidos na nova agência 
do Alecrim tais como ligação nova, troca de 
titularidade, solicitação de segunda via da fatura, 
entre outros. A nova agência de atendimento da 
Cosern funcionará de segunda à sexta-feira, no 
horário comercial, das 8h às 18h.

Karine Severo Teixeira, 
Gerente do Departamento de Comunicação Corporativa e 

Sustentabilidade

Resorts 
Sobre reportagem Resorts invisíveis: Na Bahia, Gran 
Palladium e Iberostar Praia do Forte muito visíveis. 
Apenas para dar alguns exemplos. No Ceará, Vila 
Galé e Dom Pedro são bem visíveis. Todos projetos 
da mesma época. Tudo no RN é mais difícil.

George Gosson - @georgegosson, 
Pelo Twitter

Resorts 2
Boa matéria do  @NovoJornalRN (Resorts 
morreram na praia). 70 empreendimentos no litoral 
e nada foi feito. Culpados: burocracia e Ibama.  É 
duro!

Tertuliano Pinheiro - @tertulianop, 
Pelo Twitter

Política
Como tem vereador dizendo que brigou com a 
Prefeita pra mudar de ladinho, pensam que o povo 
é idiota

Elizabete Lopes - @TiaBetenatal, 
Pelo Twiter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

EVERTON DANTAS
Jornalista   ▶ dantas.everton@gmail.com

 ▶ twitter/evertondantas 

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

Relações perigosas
Certa vez estraguei uma relação que se encaminhava para a consoli-

dação de uma amizade ao repetir a esmo a frase célebre do jornalista Joe 
Pulitzer, cujo sobrenome nomeia o prêmio mais importante do jornalis-
mo americano: “O jornalista não tem amigos nem inimigos”. Meu inter-
locutor, assustado, afastou-se de mim. Certamente, hoje, amadurecido e 
menos voluntarioso, eu teria o cuidado de explicar o real signifi cado da 
sentença e, assim, evitaria a perda no meu círculo afetivo. 

A máxima de Pulitzer foi minha estrela guia enquanto fui repórter e 
editor. 

Frequentei gabinetes de políticos infl uentes na República, entrevis-
tei presidentes e busquei a notícia junto a empresários de peso e até ban-
queiros. Constituí uma malha de contatos nos escalões intermediários 
que me ajudou a dar conta da missão de levar ao leitor o “furo” e a infor-
mação qualifi cada. Nos últimos anos na ativa, conversei com pesquisa-
dores do mundo acadêmico e empreendedores do segmento turístico. E 
em todas essas etapas, meu relacionamento com as fontes de informa-
ção, ainda que rotineiros, não passaram do nível profi ssional. 

Foi bom para mim (pois exerci minha profi ssão com lisura), para as 
fontes (que puderam falar com a segurança de estar diante de um pro-
fi ssional ético) e, sobretudo, para os leitores (que receberam informação 
menos tisnadas pelo jogo de interesses). Logo, sou grato a Pulitzer e aos 
mestres do jornalismo com quem convivi, que me reforçaram a convic-
ção de que não se deve escrever notícias para favorecer nem tampouco 
prejudicar ou perseguir alguém.

Rememoro esses ensinamentos a propósito da recente revelação 
do envolvimento de jornalistas e publicações com personagens do sub-
mundo do crime vip. 

O episódio não é novidade e foi bem mais presente no jornalismo da-
qui e de outros países – inclusive os Estados Unidos - no tempo em que 
fazer jornal era ofício de bêbados, politiqueiros e visionários inescrupu-
losos. No caso em foco, porém, parece-me que estamos diante de uma 
tragicomédia em que profi ssionais e publicações, na ânsia do “furo” e no 
desvio do fervor ideológico, acabaram enredados na armadilha de ma-
fi osos hábeis em contracenar com a mídia no palco dos interesses ime-
diatos, algo mais frequente do que se imagina no cotidiano da imprensa.

É um preço alto e amargo que nós, jornalistas, podemos pagar quando 
esquecemos a lição básica. A relação entre os jornalistas e as fontes deve 
ser cordial e honesta, com a troca legítima baseada no interesse de cada 
parte - a fonte querendo dar a informação que a benefi cia e o jornalista 
querendo obter a notícia relevante para o leitor – mas não deve ir além 
disso. Uma relação entre jornalista e fonte, não uma relação entre amigos.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

ALÉM DO 
QUE SE VÊ 

NEY DOUGLAS / NJ
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Política Editor 
Viktor Vidal

E-mail
politica@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

EM MEIO AO turbilhão do caso 
Mensalão, no conselho de éti-
ca da Câmara dos Deputados, 
a acareação entre os deputa-
dos Roberto Jeff erson e José Dir-
ceu parou o país e fi cou marca-
da por uma frase. Interpretan-
do o ator que sempre foi, Jeff er-
son disparou um petardo contra 
Dirceu. Olhando o ex-aliado tra-
tado àquela altura como inimigo 
número um, o deputado do PTB 
afi rmou: “Zé, você desperta em 
mim meus instintos mais pri-
mitivos”. Os casos são muito di-
ferentes. O embate no Congres-
so Nacional ocorreu em 2005. 
Porém, sete anos depois, o Rio 
Grande do Norte viveu expecta-
tiva semelhante com a reporta-
gem veiculada domingo passa-
do no programa Fantástico, da 
Rede Globo. No papel principal, 
uma única mulher: Carla de Pai-

va Ubarana Araújo Leal. Os de-
sembargadores Osvaldo Cruz 
e rafael Godeiro não quiseram 
comentar o assunto. Ontem, o 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) divulgou nota informando 
que ambos serão julgados no dia 
21 de maio:

“Com referência às graves de-
núncias veiculadas pelo progra-
ma dominical “Fantástico”, o Po-
der Judiciário brasileiro, pelo seu 
Conselho Nacional de Justiça, in-
forma que os fatos narrados pela 
reportagem já vêm sendo obje-
to de apuração pela Corregedo-
ria do CNJ a partir de informa-
ções prestadas por magistrado 
do próprio estado do Rio Gran-
de do Norte. Conforme aprova-
do na última Sessão do Plená-
rio do CNJ e seguindo priorida-
de que decorre da própria Cons-
tituição Federal (§ 4º do Art. 37), 
o Conselho confere primazia ao 
julgamento de processos que 
impliquem o mais efi caz comba-

te à apropriação indevida de di-
nheiros, bens e valores públicos. 
Donde a previsão de julgamento, 
já no próximo dia 21 de maio, de 
Reclamação Disciplinar sobre os 
fatos noticiados no referido pro-
grama “Fantástico””, diz a nota.

A ex-chefe da divisão de pre-
catórios que arrasou o Tribunal 
de Justiça apresentou ao país, 
em 10 minutos e 12 segundos, 
um pouco de como fez para rou-
bar cerca de R$ 20 milhões dos 
cofres públicos. Segundo ela, 
tudo com ajuda dos desembar-
gadores Osvaldo Cruz e Rafael 
Godeiro, ex-presidentes do TJRN 
hoje afastados de suas funções 
pelo Superior Tribunal de Justiça 
por suspeita de corrupção. Carla 
Ubarana voltou a afi rmar, agora 
em rede nacional, que começou 
o esquema na gestão de Osvaldo 
Cruz e repetiu com Rafael Go-
deiro entregando o dinheiro aos 
magistrados em envelopes den-
tro dos gabinetes. Contatados 

pelo NOVO JORNAL, os dois não 
quiseram comentar as declara-
ções dadas ao programa. 

A reportagem do Fantásti-
co não trouxe à luz nenhum fato 
que já não tivesse sido contado, 
mas provocou uma onda de ma-
nifestações por conta da manei-
ra como Carla Ubarana se por-
tou diante das câmeras. No pú-
blico que a assistiu detalhar a 
riqueza que amealhou e gas-
tou durante quatro anos, Car-
la despertou os mesmos ins-
tintos primitivos da interpreta-
ção de Roberto Jeff erson. Diante 
dos holofotes, era a consagra-
ção. Procurado para comentar a 
reportagem, o advogado Marcos 
Braga afi rmou o excesso de tra-
balho o impediu de saber como 
foi a repercussão do programa, 
mas revelou que a decisão de 
aparecer na Rede Globo e, em 
horário nobre, partiu da própria 
Carla Ubarana. “Foi uma decisão 
dela”, limitou-se.  

CNJ JULGA 
DESEMBARGADORES 
DIA 21

/ PRECATÓRIO /  UM DIA APÓS REPORTAGEM DA REDE GLOBO COM 
CARLA UBARANA, CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA INFORMA DATA DO 
JULGAMENTO DE OSVALDO CRUZ E RAFAEL GODEIRO

A reportagem recorreu à jor-
nalista e consultora de moda, 
Gladys Vivane, para comentar a 
moda ditada na Globo pela ex-
-chefe dos precatórios do TJ. 
“Blusa folgada, colorida, em tons 
de roxo, bem cafona. Cabelo mo-
lhado, curto, o rosto oleoso sem 
maquiagem. Não sobrou dinhe-
ro para comprar compacto”, 
analisou. 

Segura de si, Carla deu a im-
pressão de debochar de quem a 
via enumerar prazeres desfruta-
dos com dinheiro público. “Fica-
mos no Plaza Atheniê (Athenné), 
como meu marido colocou no 
depoimento dele, um dos cinco 
palácios de Paris, tá?”, disse ao 
repórter Eduardo Faustini.

A entrevista se divide en-
tre o depoimento exclusivo de 
Carla Ubarana ao repórter da 
Rede Globo na casa de Petrópo-
lis onde está presa com o mari-
do e cúmplice George Leal, sob 
a escola de quatro policiais do 
BOPE, e trechos dos vídeos em 
que George também se vanglo-
ria dos seis carros comprados 
(“um é aquele do safety car, da 
Fórmula-1”, diz) e dos celula-
res que, segundo o Fantástico, 
já foram usados por celebrida-
des como Madonna e David Be-
ckhram, no valor de R$ 33 mil. A 
casa de R$ 3 milhões comprada 

com dinheiro roubado no muni-
cípio de Baía Formosa é um caso 
à parte. O Fantástico mostrou 
imagens da mansão batizada de 
‘Casa Grande’ pelos moradores 
do município enquanto Geor-
ge detalhou a medida olímpica 
da piscina e os 33 ipês que man-
dou buscar do Ceará para plan-
tar na casa. Uma fortuna avalia-
da em R$ 6 milhões foi devolvida 
pelo casal como parte do acordo 
fi rmado com o Ministério Públi-
co Estadual para pleitear o bene-
fício da delação premiada, con-
dição em que um acusado acei-
tar contar a verdade e contribua 

para o desenrolar das investiga-
ções e o MP se compromete a 
pedir ao fi nal do processo, jun-
to à Justiça, ou o abrandamento 
da pena ou até o perdão judicial.   

Funcionária concursada do 
TJRN desde 2000 e chefe da di-
visão de precatórios a partir de 
2007, Carla Ubarana ainda es-
banjou ao chamar de ‘troco’ eu-
ros e francos suíços que teríam 
sobrado das férias luxuosas em 
Paris onde, em apenas uma via-
gem, a dupla gastou R$ 255 mil 
em diárias. Segura do trabalho 
que desempenhava no setor de 
precatórios, a mulher-bomba do 

TJ não economizou na modéstia 
profi ssional. “Ninguém domina 
precatório. E eu posso lhe dizer 
que eu domino precatório”, afi r-
mou com desenvoltura diante 
do repórter. 

Carla Ubarana e Goerge Leal 
estão em prisão domiciliar sob a 
escolta diária de quatro policiais 
do Bope. Tem acesso a todos os 
demais benefícios de quem goza 
de estadia numa residência num 
bairro nobre. Segundo o coman-
dante geral da Polícia Militar, co-
ronel Francisco Araújo, afi rmou 
que o único impedimento é ‘o di-
reito de ir e vir’.  

 ▶ Rafael Godeiro e Osvaldo Cruz não falaram na reportagem do Fantástico
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Para os desembargadores 
Osvaldo Cruz e Rafael Godei-
ro, apontados como co-respon-
sáveis pelo desvio milionário 
no TJRN, o depoimento de Car-
la Ubarana reforçando as acu-
sações em rede nacional não 
acrescentou absolutamente 
nada ao caso. O advogado Ar-
mando Holanda, que defen-
de Osvaldo Cruz, disse que não 
pauta a defesa dos clientes pelo 
que sai na imprensa. “Não alte-
rou nada. Não advogo pelos ou-
tros. Sem nenhuma indelicade-
za com você, mas não me pauto 
pela imprensa. Minha linha de 
raciocínio continua a mesma”, 
disse o advogado.   

O desembargador Rafael 
Godeiro não quis falar com a re-
portagem. No entanto, a espo-
sa dele, Joselita Godeiro, disse 
que o marido provará que Carla 
Ubarana está mentindo. “Conti-
nuamos tranquilos. Meu mari-
do vai provar que ela está men-
tindo, realmente ela não deu di-
nheiro a Rafael, as provas foram 
todas entregues”, comentou. 

Sobre o programa do Fan-

tástico, Joselita informou que 
quando a reportagem foi exibi-
da ela e o desembargador já es-
tavam dormindo. “Ela continua 
contando a mesma história, 
mas nesse horário que passou 
eu já estava dormido. No do-
mingo a gente dorme por volta 
das 19h, faz tempo que não ve-
mos o Fantástico”, afi rmou an-
tes de lembrar que Rafael Go-
deiro está bem de saúde toman-
do medicamentos apenas para 
a diabetis.

Além das reações do público 
diante do depoimento de Car-
la Ubarana ao Fantástico, tam-
bém chamou a atenção o fi m 
do silêncio de algumas fi guras 
que fazem parte do novelo dos 
precatórios. Se à imprensa local 
não fala, domingo a atual pre-
sidente do TJRN, Judite Nunes, 
deu sua opinião sobre o esque-
ma. E saiu em defesa do judicá-
rio. “Ficamos indignados, tris-
tes, fi camos acabrunhados. Mas 
quero diquer que o poder judi-
ciário e o Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Jorte está fortale-
cido. Não vamos nos abater por 
esse fato não”, afi rmou. 

Ontem à tarde, mais uma 
vez, o NOVO JORNAL procu-
rou Judite Nunes para falar so-
bre o escândalo dos precatórios, 
mas ela estava em viagem pelo 
interior participando do ‘Justiça 
na Praça’, em Santa Cruz, e, até 
o fechamento desta edição, não 
havia retornado. 

O Ministério Público Esta-

dual, que em Natal só fala atra-
vés de pronunciamento ofi cial 
em entrevista coletiva, também 
falou à reportagem do Fantás-
tico. Num depoimento curto 
e editado, o promotor de Justi-
ça do Patrimônio Público, Flá-
vio Pontes Filho, comentou um 
dos documentos assinados pelo 
desembargador Rafael Godei-
ro onde há a transferência de 
R$ 79,5 mil para um dos laran-
jas do esquema. “Não existe nú-
mero de processo, número de 
ofício, um documento atípico”, 
disse. 

Também apareceram na re-
portagem o procurador geral 
junto ao Tribunal de Contas do 
Estado, Luciano Ramos, que ex-
plicou que a responsabilidade 
por todas as assinaturas eram 
dos ex-presidentes e o advoga-
do Júnior Rocha, que comen-
tou um caso de venda de sen-
tença envolvendo uma ex-fun-
cionária do desembargador Ra-
fael Godeiro.  

O procurador geral do Es-
tado, Miguel Josino, fi cou re-
voltado com o depoimento 
de Carla Ubarana no progra-
ma Fantástico da Rede Globo. 
Ele disse que tem certeza que 
a ex-chefe da divisão de pre-
catórios do TJRN mantém di-
nheiro no exterior, em para-
ísos fi scais, e vai buscar a re-
cuperação da verba. “Achei a 
entrevista um escárnio, um 
acinte, uma afronta à socieda-
de norteriograndense. Ela pas-
sou não apenas uma sensação 

de impunidade, mas a impres-
são de que é alguém que tem 
profundo desprezo pelo coleti-
vo. Fico imaginando com que 
cara ela olha para a família e os 
amigos”, desabafou. 

O titular da PGE se disse 
envegonhado como potiguar e 
voltou a criticá-la. “Estou tris-
te, envergonhado, mas muito 
disposto a ir atrás do dinhei-
ro que ela roubou do RN. Te-
nho certeza absoluta que ela 
tem dinheiro. A pergunta que 
eu faço é se em casa ela está 
tendo acesso a internet, televi-
são, celular. Se tiver o Ministé-
rio Público precisa responder 
sobre isso. Ela não demons-
tra nenhum arrenpendimen-
to ou culpa, é impressionan-
te”, disse.   

PARA DEFESA, NADA MUDA 
APÓS REPORTAGEM

JUDITE NUNES 
QUEBRA O SILÊNCIO 

MIGUEL 
JOSINO CHAMA 
DEPOIMENTO DE 
ACINTE

 ▶ Armando Holanda: alterou nada
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COM FORTES CRÍTICAS ao líder da 
prefeita na Câmara Municipal, ve-
reador Enildo Alves (DEM), o ex-
-prefeito Carlos Eduardo (PDT) se 
pronunciou ontem sobre a aná-
lise das suas contas referentes ao 
exercício de 2008 por parte dos ve-
readores. Mesmo com a possibi-
lidade de fi car inelegível por oito 
anos, caso as contas sejam repro-
vadas, ele se disse tranquilo e afi r-
mou que, apesar do inbróglio, vai 
disputar as eleições, pretende ven-
cer e assumir o cargo até que tudo 
esteja tramitado em julgado.

Carlos Eduardo já adiantou-se 
ao possível resultado da votação. 
“Vou recorrer a todas as instâncias 
possíveis e vamos ganhar a causa”, 
declarou. Visivelmente incomoda-
do por suas contas ainda estarem 
em xeque, uma vez que já foram 
aprovadas pelo Tribunal de Contas 
do Estado (TCE), com ressalvas, o 
ex-prefeito está confi ante porque 
poderá recorrer e enquanto o pro-
cesso estiver em trâmite nos tribu-
nais, poderá se candidatar, dispu-
tar e até tomar posse se for o caso.

Para ele, o principal incômo-
do está na articulação que diz es-
tar sendo orquestrada por Enildo 
Alves, a quem declarou ser seu ini-
migo pessoal. “O que se vê é o líder 
da prefeita conduzindo de forma 
casuísta e perseguidora do ponto 
de vista político, criando pretexto 
em ano eleitoral, a fi m de promo-
ver a minha cassação. É um pro-
cesso golpista e arbitrário contra 
alguém que há mais de um ano li-

dera as pesquisas”, bradou.
Carlos Eduardo acusa ainda 

os secretários municipais Antô-
nio Luna (Planejamento) e Wal-
ter Fonseca (Educação) de esta-
rem tentando convencer vereado-
res a reprovarem suas contas. “É 
notável que Antônio Luna e Wal-
ter Fonseca estão convocando os 
vereadores para votarem contra 
a minha prestação de contas”, de-
nuncia. “Já que não me elimina-
ram nas pesquisas, querem me eli-
minar no tapetão”, provoca.

Na Câmara, o ex-prefeito con-
ta principalmente com a verea-
dora pedetista Sargento Regina 
e com o vereador Raniere Barbo-
sa (PRB), mas disse que outros já 
o procuraram afi m de esclarecer 
alguns pontos para defi nir o voto.

O TCE aprovou as contas com 
ressalvas e na Câmara, a Comis-
são de Legislação, Justiça e Reda-
ção Final também deu parecer fa-
vorável. Com isso, o processo se-
guiu para a Comissão de Finanças, 
Orçamento e Fiscalização, cujo re-
lator é Enildo Alves.

Como houve ressalvas na 
aprovação por parte do TCE, os 
parlamentares solicitaram escla-
recimentos do ex-prefeito acer-
ca de saque de recursos do Fun-
do Previdenciário, venda da conta 
única do Município e atos admi-
nistrativos para nomeação, rea-
juste e gratifi cações a servidores. 
As explicações já foram enviadas 
à comissão que vota as contas na 
próxima segunda-feira.

O relator Enildo Alves diz que 
já realizou um estudo amplo e ga-
rante que o parecer será técnico e 

não pessoal. O plenário decide so-
bre o caso na próxima terça-fei-
ra e são necessários 14 votos para 
aprovar ou reprovar as contas.

ESCLARECIMENTOS
Carlos Eduardo negou que os 

questionamentos feitos pelos ve-
readores tenham fundamentação 
para reprovar as suas contas e tor-
ná-lo inelegível. Ele alega que os 
atos administrativo que estariam 
irregulares, são justifi cáveis. “To-
dos os atos foram realizados por 
decisões judiciais ou vinculados à 
lei”, explica.

Tais atos referem-se a diárias, 
incorporações e gratifi cações, que 
são considerados pelo ex-prefeito 

como “atos normais de uma admi-
nistração pública que trabalhou 
para diminuir a burocracia da pre-
feitura”. Entre os atos está a nome-
ação de servidores da maternida-
de Leide Moraes.

Outro fato que considera im-
portante para atestar a legalidade 
do balanço fi nanceiro é que, segun-
do relatou, sua gestão terminou em 
2008 com um orçamento dentro 
dos limites da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (com 42,9%), por isso, 
condena a atual gestão que diz já 
estar ultrapassando os 50%.

Carlos Eduardo também expli-
cou sobre a venda da conta única 
do Município. “Só era obrigado li-
citar se fosse de banco privado. Se 

fosse de banco público, não preci-
sava. Mesmo assim, se consideram 
ilegal, porque a prefeita prorrogou 
até 2015? A própria Câmara Mu-
nicipal vendeu no mesmo período 
que eu por duas vezes”, contesta.

Carlos Eduardo realizou o trâ-
mite por duas vezes no seu gover-
no, mas só está sendo questiona-
do pelo último ano de gestão. O 
saque de recursos do Fundo Previ-
denciário foi, segundo disse, uma 
transferência de contas, atesta-
da por uma auditoria do Ministé-
rio da Previdência Social. “Tive-
mos o atestado de regularidade 
previdenciária. Só para comparar, 
a atual gestão não tem mais este 
atestado”, alega.

O TRIBUNAL DE Contas do 
Estado (TCE) vai adotar uma 
ação intensiva de controle 
e fi scalização com relação 
à aplicação dos recursos 
destinados aos 139 municípios 
que estão em estado de 
emergência em face da seca 
para inibir desvio de fi nalidade.

TCE e TCU vão atuar 
em conjunto com o objetivo 
de evitar que o dinheiro 
público seja desviado de suas 
fi nalidades precípuas. Os 
recursos provenientes dos 
governos federal e estadual 
terão destinação específi ca 
para obras destinadas ao 
combate à seca e não poderão 
ser desviados para outras 
atividades, principalmente para 
contratação de bandas e de 
cantores famosos na época dos 
festejos juninos.

“Seremos rigorosos na 
apuração dos fatos e puniremos 
exemplarmente aqueles 
gestores que descumprirem 
as normas estabelecidas pelo 
decreto de emergência. Equipes 
dos dois tribunais atuarão em 
conjunto visando detectar 
supostas irregularides. Caso 
haja qualquer tipo de desvio, os 
recursos serão imediatamente 
suspensos e os gestores 
punidos”, disse o presidente 
do TCE, conselheiro Valério 
Mesquita, acompanhado na 
afi rmação do o secretário 
Alexandre Walraven.

“QUEREM ME ELIMINAR 
NO TAPETÃO” / DEFESA /  CARLOS EDUARDO 

CONVOCA ENTREVISTA PARA SE 
PRONUNCIAR SOBRE A VOTAÇÃO 
DE SUAS CONTAS NA CÂMARA E 

SE DIZ VÍTIMA DE GOLPECLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Carlos Eduardo 

se antecipa e diz 

que vai recorrer 

em todas as 

instâncias

TCE E TCU 
ADOTAM AÇÃO 
PARA FISCALIZAR 
RECURSOS DA SECA

/ CONTROLE /

uuisas”, bradou.
EEduardo acusa ainda 
oos municipais Antô-

PPlanejamento) e Wal-
(Educação) de esta-

do convencer vereado-
aarem suas contas. “É 
AAntônio Luna e Wal-
eestão convocando os 
ppara votarem contra 
sstação de contas”, de-
qque não me elimina-
qquisas, querem me eli-
ppetão”, provoca.
aara, o ex-prefeito con-
mmente com a verea-
ssta Sargento Regina 
eeador Raniere Barbo-
aas disse que outros já 
mm afi m de esclarecer 
oos para definir o voto.

O TRIBUNAL DE Contas do 
Estado (TCE) vai adotar ummm
ação intensiva de controle 
e fi scalização com relação 
à aplicação dos recursos 
destinados aos 139 municííí
que estão em estado de 
emergência em face da seccc
para inibir desvio de fi naliddd

TCE e TCU vão atuar
em conjunto com o objetivvv
de evitar que o dinheiro 
público seja desviado de suuu
fi nalidades precípuas. Os 
recursos provenientes dos
governos federal e estaduaaal
terão destinação específi caaa
para obras destinadas ao 

/ DEFESA /  CARLOS EDUARDO /
CONVOCA ENTREVISTA PARA SE 

PRONUNCIAR SOBRE A VOTAÇÃO 
DE SUAS CONTAS NA CÂMARA E 

SE DIZ VÍTIMA DE GOLPE

▶ Carlos Eduardo 

se antecipa e diz

que vai recorrer 

em todas as 

instâncias

TCE E TCU 
ADOTAM AÇÃO 
PARA FISCALIZAR 
RECURSOS DA SECCC

/ CONTROLE /

ARGEMIRO LIMA / NJ



▶ ECONOMIA ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 15 DE MAIO DE 2012

EXCELÊNCIA EM

/ TECNOLOGIA /  CTGÁS COMPLETA DEZ ANOS INAUGURANDO  PRIMEIRO LABORATÓRIO DE METROLOGIA 
DIMNESIONAL DO MERCOSUL. A PERSPECTIVA É CONTINUAR SENDO CENTRO DE REFERÊNCIA INTERNACIONAL

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O CENTRO DE Tecnologias do Gás 
e Energias Renováveis (CTGAS-
-ER) inaugurou ontem o úni-
co laboratório de metrologia di-
mensional do Mercosul. O sítio 
de testes é especializado na ca-
libração de medidores de vazão 
de gás natural de alta pressão e 
servirá de apoio às atividades de 
campo realizadas pelos pesqui-
sadores, se juntando aos labo-
ratórios de medição de pressão 
e temperatura já existentes. A 
inauguração do laboratório faz 
parte da comemoração dos dez 
anos do CTGAS-ER. 

Fruto de uma parceria en-
tre a Petrobras e o Sistema Na-
cional de Aprendizagem Indus-
trial (Senai), o CTGAS-ER hoje é 

referência internacional em tec-
nologia, pesquisa e monitora-
mento de gás natural e energias 
renováveis. Segundo o presiden-
te do conselho superior do Cen-
tro, Flávio Azevedo, o laboratório 
marca um novo momento para a 
instituição. “Qualquer atividade 
de alta complexidade que tenha 
que trabalhar precisa de contro-
les metrológicos. Seremos pio-
neiros nessa medição”, atesta. 

O CTGAS-ER será capaz de 
atestar se as unidades de produ-
ção analisadas estarão dentro 
das normas brasileiras, conside-
rada “rigorosíssimas” por Azeve-
do, principalmente na área de 
petróleo e gás. O próximo pas-
so é que o sítio de testes receba 
a certifi cação do Inmetro. “Já ví-
nhamos prestando esse serviço 
para outros clientes externos, 

mas precisávamos de uma es-
trutura voltada especifi camen-
te para isso”, explica. 

O laboratório conta com es-
trutura de ponta e é equipado 
com computadores capazes re-
alizar medições tridimensionais 
ao mesmo tempo em que os 
técnicos estão em campo. “Tra-
rá maior precisão e facilidade ao 
trabalho realizado hoje”, disse o 
gerente executivo de participa-
ções e operações em energia da 
Petrobras, Ronaldo Assunção. A 
parceria entre Senai e Petrobras, 
inclusive, ainda irá prosseguir 
pelos próximos dez anos. 

A ideia é que o centro conti-
nue crescendo na área de ener-
gias renováveis. Conforme lem-
bra Assunção, o CTGAS-ER foi 
importante quando a Petrobras 
implantou o polo de energia eó-

lica em Guamaré, que até hoje 
tem os ventos monitorados pela 
instituição. Antes da implan-
tação do parque, o CTGAS-ER 
também foi responsável pelos 
cinco anos de medição dos ven-
tos. A instituição também está 
participando da instalação da 
plataforma solar em Alto do Ro-
drigues, que será capaz de pro-
duzir 1,1 megawatt de energia a 
partir do sol. 

“O CTGAS-ER está envolvido 
diretamente na pesquisa e im-
plantação desse projeto, sem es-
quecer também que foi respon-
sável pela monitoração e aná-
lise da primeira usina de eta-
nol do mundo que implantamos 
em Minas Gerais”, lembra As-
sunção. Este sítio de testes em 
particular vem completar o tri-
pé necessário à medição do 

gás natural; o Centro já conta-
va com um laboratório de pres-
são e temperatura e agora terá o 
dimensional.

Para os próximos dez anos, 
a perspectiva é continuar sendo 
o centro de referência interna-
cional que já é. “Já conseguimos 
esse status e a intenção é sempre 
buscar melhoria contínua nessa 
situação. Ainda estamos man-
tendo o consórcio e procurando 
cada dia ser referência e excelên-
cia nessa área de gás e energias 
renováveis”, disse o gerente. 

Flávio Azevedo diz que pela 
primeira vez o CTGAS-ER está 
tendo a visibilidade que mere-
ce. A pesquisa aplicada que vem 
sendo feita em parceria com 
a Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte nas áreas de 
gás natural e energias renová-
veis já ganhou destaque em todo 
país. A prestação de serviços na 
área de educação é outro dife-
rencial da instituição que mere-
ce destaque nesses dez anos. 

“Formamos pessoas que não 
existiam no RN para que pudes-
sem operar com esses dois pro-
dutos - gás natural e energias re-
nováveis - de maneira muito qua-
lifi cada. São trabalhos importan-
tíssimos. Considero o CTGAS-ER 
uma das instituições mais im-
portantes do Estado”, declarou. 

As perspectivas apontam 
para uma direção só: a de man-
ter a excelência nas atividades 
desenvolvidas e, agora, sobretu-
do no apoio ao desenvolvimen-
to das atividades em energia eó-
lica e solar. Esta, acredita Flávio, 
terá tanta importância para o 
mundo e o Rio Grande do Nor-
te quanto tem a eólica hoje. “Te-
mos potencial imenso de produ-
ção e o caminho é o mesmo que 
houve na eólica quando come-
çou. Os equipamentos eram ca-
ros e efi ciência baixa e o preço fi -
nal da energia muito alto. O fi l-
me que vai acontecer com solar 
já vimos em eólica”, diz. 

 ▶ CTGás, há 10 anos como referência, agora se prepara para atuar também em energia solar 
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O laboratório 
dimensional é 
especializado 
na calibração de 
medidores de vazão 
de gás natural de 
alta pressão, com 
diâmetros de quatro 
a 12 polegadas, em 
condições operacionais 
muito próximas 
àquelas encontradas 
em campo em pressão, 
vazão e temperatura. 
Localizado no KM 
140 do Gasoduto 
Nordestão, na zona 
rural do município de 
Macaíba, o laboratório 
fi ca próximo à base 
operacional da 
Transpetro e ao ponto 
de entrega de gás 
natural da Potigás. 

A estrutura está 
preparada para 
realizar testes de longa 
duração em medidores, 
de forma a verifi car seu 
desempenho relativo 
a características que 
possam variam em 
função do tempo. Serão 
realizados também 
estudos sobre novos 
conceitos e tecnologias 
de medição de gás 
natural. 

Já em fase 
operacional para 
calibrações internas, 
o sítio aguarda a 
certifi cação pelo 
Sistema Internacional 
de Unidades (SI) 
para solicitar sua 
acreditação junto ao 
Inmetro. A conclusão 
do processo e início 
das operações externas 
do sítio estão previstos 
para o segundo 
semestre deste ano. 

ENERGIA

Durante a cerimônia de co-
memoração dos dez anos do 
CTGAS-ER, o ex-senador Fer-
nando Bezerra foi homenage-
ado por ter trazido para o Rio 
Grande do Norte a implanta-
ção do Centro, quando ain-
da era presidente do Sistema 

Fiern. O fi lho e empresário Síl-
vio Bezerra recebeu a placa de 
homenagem, já que Fernando 
não pôde comparecer à ceri-
mônia por motivos de saúde. A 
solenidade ainda contou com 
a presença da governadora Ro-
salba Ciarlini e do diretor de 

tecnologias do CTGAS-ER, Pe-
dro Neto. 

Desde a sua fundação o CT-
GAS-ER concluiu 13 grandes 
projetos tecnológicos em gás 
natural e um em energias reno-
váveis, totalizando 300 mil ho-
ras de serviços técnicos e as-

sessoria tecnológica prestados 
à indústria. Neste primeira dé-
cada o Centro somou 39 mil 
matrículas em seus diversos 
cursos, além de diversas con-
sultorias, serviços e projetos de 
pesquisa aplicada com transfe-
rência de tecnologia.

HOMENAGEM A FERNANDO BEZERRA

LABORATÓRIO

 ▶ Comemoração do aniversário teve direito a exposição contanto a história do Centro e homenagens a personalidades que contribuíram para o desenvolvimento do CTGás

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,989

TURISMO  2,060
-3,21%

57.539,61
2,553 0,64%9%
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A ANEEL (AGÊNCIA Nacional 
de Energia Elétrica) divul-
gou ontem o valor das com-
pensações pagas aos consu-
midores pelas empresas de 
energia elétrica do país em 
2011. Ao todo, foram pouco 
mais de R$ 385 milhões, res-
sarcidos em razão da falta de 
estabilidade do sistema.  De 
acordo com a agência, a me-
dida é adotada desde 2010 
como forma de penalizar as 
concessionárias pelas falhas 
no fornecimento do servi-
ço. A Cosern, que atende ao 
Rio Grande do Norte teve de 
pagar R$ 1.924.779,77, refe-
rente a 1.036.377 compensa-
ções (referente a 2011). Em 
2010, a empresa pagou R$ 
1.426.459,38, o que equivale a 
699.730 compensações.

A devolução funciona 
da seguinte maneira: a cada 
fi m de mês é feito um cálculo 
por região para saber se hou-
ve falta de luz e quanto tem-
po durou cada interrupção, 
além de medir os problemas 
com a frequência. Caso o re-
sultado fi que acima do limite 
estabelecido pela Aneel para 

a área, as empresas são obri-
gadas a devolver o valor cor-
respondente aos usuários, 
que aparece na fatura na for-
ma de um “desconto” dois 
meses depois do problema. 

A agência destaca que o 
valor compensado no ano 
passado foi superior ao de 
2010, quando foram restituí-
dos R$ 360,2 milhões. 

O maior número de com-
pensações e o maior valor 
pago ocorreu no Sudeste, 
com 39,68 milhões de paga-
mentos no valor total de R$ 
128,82 milhões. 

Apenas a Light (RJ) teve 
de devolver R$ 32,40 milhões, 
a Eletropaulo (SP) R$ 27,80 
milhões e a Cemig-D (MG), 
R$ 25,70 milhões. O Nordes-
te fi cou com o segundo lugar 
em número de compensa-
ções, com 22,39 milhões, e o 
Norte em segundo lugar em 
relação ao valor pago, totali-
zando R$ 109, 81 milhões. No 
Sul do país, três empresas ti-
veram menos de três mil res-
tituições a fazer. O resultado 
não se repetiu em nenhuma 
outra região.

JUROS PARA BAIXO 
INFLAÇÃO PARA CIMA
/ PREVISÃO /  MERCADO REDUZ ESTIMATIVA PARA A TAXA BÁSICA DE JUROS E ELEVA PARA INFLAÇÃO NESTE 
ANO. ANTECIPAÇÃO DE ÍNDICES TEM SE INTENSIFICADO APÓS ANÚNCIO DAS MUDANÇAS NA POUPANÇA

O MERCADO REDUZIU a estimativa 
para a taxa básica de juros, a Se-
lic, para 8% e elevou para a infl a-
ção neste ano, segundo divulga-
ção do boletim Focus divulgado 
ontem. 

A previsão da Selic para 2012 
foi reduzida de 8,5%, na semana 
passada, para 8% hoje. A mínima 
histórica foi de 8,75% em 2009. 

Para 2013, a estimativa da 
taxa também foi reduzida de 
10% para 9,75% --depois de se 
manter em 10% por oitos sema-
nas consecutivas. 

A redução das previsões do 
mercado têm se intensifi cado 
após o o anúncio do governo de 
alteração nas regras de rendi-
mento da caderneta de poupança 
para propiciar a queda dos juros. 

Em contrapartida, com as 
previsões de queda dos juros, as 
estimativas para infl ação ofi cial 
(medida pelo IPCA) subiram de 
5,12% para 5,22% em 2012, e fo-
ram levemente reduzidas para 
2013; de 5,56% para 5,53%. O cen-
tro da meta do governo para este 
ano é de 4,5% e o teto, 6,5%. 

A projeção para o PIB (a soma 
de todas as riquezas produzidas 
por um país) de 2012 foi leve-
mente reduzida de 3,23% na se-
mana passada, para 3,20% hoje. 
Para 2013, foi mantida em 4,30%. 

As projeções para o valor do 
dólar em 2012 e 2013 também fo-
ram alteradas, ambas de R$ 1,81, 
na semana passada, para R$ 1,85 
hoje. 

O boletim Focus é elabora-
do pelo BC a partir de consultas 
feitas a instituições fi nanceiras e 
expressa, semanalmente, como 
o mercado percebe o comporta-
mento da economia. 

De acordo com o anunciado, 
a poupança passa a render me-

nos quando a taxa Selic for igual 
ou inferior a 8,5 % ao ano. Hoje 
ela está em 9%. Sempre que isso 
ocorrer, as novas cadernetas de 
poupança e novos depósitos te-
rão seus rendimentos calculados 
com base em 70% da Selic, acres-
cidos da TR (Taxa Referencial, 

que não muda). 
Enquanto a taxa do BC esti-

ver acima desse patamar nada 
muda, inclusive para as novas 
poupanças --que continuam a 
ter uma correção de 6,17% ao 
ano mais TR, como prevê o mo-
delo atual.

O ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, afi rmou on-
tem que o aumento do preço 
do dólar não preocupa o gover-
no. Por volta das 14h30, o dólar 
chegou a R$ 2,02, com ganho 
de mais de 1,55% no dia. Se-
gundo o ministro, “o dólar alto 
benefi cia a economia brasilei-
ra porque dá mais competitivi-
dade para os produtos brasilei-
ros. A indústria brasileira pode 
competir melhor com os im-
portados que fi cam mais caro 
e pode exportar mais barato”. 

Questionado sobre a pos-
sibilidade de haver um parâ-
metro para a elevação do pre-
ço do dólar, Mantega afi rmou 
que a moeda vai fl utuar de 
acordo com o mercado e que 
o governo “nunca estabele-
ceu nenhum parâmetro para 
o dólar”. 

Em períodos de crise o in-
vestidor busca investimen-
tos tradicionais, como o dólar 
e o ouro. A procura por esses 
recursos, diminuiu sua ofer-

ta, elevando o preço. Hoje, os 
mercados internacionais es-
tão sob o impacto de uma pos-
sível saída da Grécia da zona 
do euro. 

Neste contexto de crise in-
ternacional e mercados rea-
gindo minuto a minuto, o Bra-
sil vive agora uma inversão 
do recente problema cambial, 
que inundava o mercado na-
cional com excesso de dólares. 

O governo tinha de lidar 
com a difi culdade em contro-
lar os efeitos das variações do 
dólar na economia brasileira, 
infl uenciadas principalmen-
te pela crise mundial que faz 
o investidor buscar refúgio nas 
economias emergentes e pro-
voca uma enxurrada da moe-
da no Brasil, e jogava seu pre-
ço para baixo. 

Até o fi m de abril, o pro-
blema era outro, a desvalori-
zação da moeda -que afetava 
a competitividade da indústria 
nacional, que registra quedas 
consecutivas.

 ▶ Segundo Guido Mantega, “o dólar alto benefi cia a economia brasileira”

MARCELLO CASAL JR / ABR

MANTEGA AFIRMA 
QUE PREÇO DO DÓLAR 
NÃO PREOCUPA

O BRADESCO ANUNCIOU ontem mais 
uma redução das taxas de juros 
para os clientes. A nova tabela de 
cobrança entra em vigor a par-
tir da próxima semana. O ban-
co não informou o dia em que as 
novas taxas estarão disponíveis. 

As novas tarifas, no entan-
to, só são válidas para clientes 
que aderirem a modalidade Con-
ta Fácil e recebem salário pelo 
banco. 

Para esses clientes, a taxa do 
cheque especial teve redução de 
8,90% para 4,70%. O rotativo do 
cartão de crédito foi reduzido 
para 4,70%. 

Houve queda também na 
taxa cobrada para utilização do 
limite do crédito especial, que 
passou de 7,31% para 4,70%. 

Além dos clientes da Con-
ta Fácil, as linhas de consigna-
do para aposentados foram con-

templadas com queda nos juros, 
que passaram para 2,10% no má-
ximo, segundo o banco. 

Para o presidente do Brades-
co, Luiz Carlos Trabuco Cappi, 
a tendência de redução da taxa 
de juros da economia abre novas 
perspectivas para o país, resul-
tando em benefícios para toda a 
sociedade. 

A Caixa e o Banco do Bra-
sil deram início, em abril, a uma 

onda de cortes nos juros ofereci-
dos no crédito a consumidores 
e empresas. O movimento, que 
atendeu a um chamado do go-
verno, buscava forçar a concor-
rência no setor e induzir mais 
bancos a praticar taxas menores. 

Desde então, os principais 
bancos do país aderiram ao es-
forço e já anunciaram a diminui-
ção das taxas de juros em dife-
rentes linhas de créditos.

O GOVERNO DEVE anunciar neste 
mês um sistema de cotas para 
aliviar o impacto do adicional 
de IPI aos importadores de veí-
culos, segundo a associação do 
setor. “Na última reunião que 
eu tive com o ministro Fernan-
do Pimentel [Desenvolvimento], 
a promessa era que até o fi m do 
mês alguma coisa seria anun-
ciada de ajuda ao importador”, 
disse Flavio Padovan, presiden-
te da Abeiva, que reúne as mar-
cas sem fábrica no país. 

O Ministério do Desenvol-
vimento diz que negocia com 
todo o setor as defi nições de um 
sistema de cotas, mas não con-
fi rma se o benefício se aplicará 
a marcas que sejam apenas im-
portadoras. Desde dezembro do 
ano passado, o Imposto sobre 
Produtos Industrializados foi 

elevado em 30 pontos percen-
tuais para veículos importados 
com menos de 65% de conteú-
do nacional. 

O refl exo no setor começou 
a aparecer nos dois últimos me-
ses, quando os estoques ante-
riores à medida começaram a 
se esgotar no varejo e as con-
cessionárias repassaram a alta. 
Em abril, as vendas dos impor-
tados sem fábrica no país caí-
ram 28,1% em relação ao mes-
mo mês do ano passado. 

A queda no total do setor 
automotivo (importados e na-
cionais) foi de 10,8% na mesma 
comparação. Além do IPI maior, 
os importadores citam o impac-
to também das restrições de cré-
dito e da desaceleração da ativi-
dade econômica. O cenário, de 
acordo com a associação, pode 

acentuar a queda nas vendas em 
2012 caso não sejam aprovadas 
as cotas. A previsão no início do 
ano era que houvesse uma re-

tração de 20%. “As empresas que 
importam não podem simples-
mente fechar as portas e ir em-
bora”, afi rmou Padovan

Bradesco anuncia
nova redução de taxas

Importador de carros diz
que terá cota de IPI menor

/ BANCOS /

/ COMPENSAÇÃO /

EMPRESAS PAGAM R$ 385 
MI A CONSUMIDORES 
POR FALHAS

/ ENERGIA /

 ▶ Governo vai tentar aliviar a carga para os importadores

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ No RN, Cosern registrou mais de um milhão de compensações

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Ranking da 
Violência 2011

Homicídios na 
Grande Natal

 ▶ Natal: 286
 ▶ Parnamirim: 61
 ▶ São Gonçalo: 45
 ▶ Macaíba: 29
 ▶ Ceará-Mirim: 21
 ▶ Nísia Floresta: 12
 ▶ São José de Mipibu: 8
 ▶ Extremoz: 6
 ▶ Monte Alegre: 3
 ▶ Vera Cruz: 1

FONTE: SUBCOORDENADORIA DE ESTATÍSTICA E 
ANÁLISE CRIMINAL / SESED

O corpo do maquiador 
e cabeleireiro José Luiz da 
Silva, o Lulah, de 53 anos, 
foi sepultado na sábado 
passado, na cidade de 
São José do Campestre, 
onde nasceu. Lulah foi 
encontrado morto na casa 
em que vivia no início da 
tarde da última sexta-feira, 
no bairro Jardim Aeroporto, 
em Parnamirim. Estava 
caído no chão do quarto 
e coberto por um lençol 
manchado com sangue. O 
Itep encontrou perfurações 
no pescoço e mãos da 
vítima, provavelmente 
causadas por um objeto 
pontiagudo.

Desde a última terça-
feira que os amigos do 
maquiador tentavam falar 
com ele. Na TV Tropical, 
colegas de trabalho 
não tinham contato 
com ele há dois dias. A 
investisgação do crime é 
responsabilidade da 1ª DP 
de Parnamirim, que ainda 
não sabe o que motivou o 
crime e, tampouco, quem é 
o autor do assassinato.

Olga Cruz de Oliveira Lima, de 
61 anos, e Tatiana Cristina Cruz 
de Oliveira, de 36, mãe e fi lha res-
pectivamente, foram encontradas 
mortas no fi nal da manhã da últi-
ma terça-feira dentro de uma re-
sidência na Rua Antônio Lopes 
Chaves, número 464, em Nova Par-
namirim. O corpo da mãe estava 
estirada no piso da cozinha. O da 
fi lha foi achado tombado em um 
dos quartos da casa com os pulsos 
e os tornozelos amarrados a uma 
cadeira. As duas foram torturadas 
e esfaqueadas inúmeras vezes. O 
imóvel foi completamente revira-
do e havia sangue em praticamen-
te todos os cômodos da casa.   

Na edição deste último sábado, 
o NOVO JORNAL trouxe a infor-
mação de que, na residência, mãe 
e fi lha teriam guardados aproxi-
madamente R$ 40 mil. O dinheiro 
teria sido pago a Olga como parte 
de uma ação coletiva contra uma 
companhia de seguros. Ao todo, a 
indenização por danos e proble-
mas estruturais rendeu a 29 mora-
dores mais de R$ 850 mil. O caso 
foi movido em 2009 e a sentença 
publicada no site do Tribunal de 
Justiça no último dia 20 de abril, 
duas semanas antes do crime.

O chefe de investigações, Ado-
nis Azevedo, confi rmou que tudo 
está sendo apurado, tanto a proce-

dência do dinheiro como a possi-
bilidade de a quantia ter sido guar-
dada dentro da casa das vítimas. A 
delegada Patrícia Gama, titular da 
Delegacia Especializada em Aten-
dimento à mulher, que preside o 
inquérito, anunciou à reportagem 
que já tem um suspeito, mas tem 

certeza que o crime não foi come-
tido por um homem só. Ela pro-
mete que a prisão deste suspeito, 
cujo nome não pode ser revelado, 
é apenas uma questão de tempo. 
“A sociedade logo terá uma res-
posta para esta barbaridade”, dis-
se a delegada.

Como não existem estatísticas 
sobre a quantidade de crimes efe-
tivamente solucionados em Par-
namirim, ou mesmo em qualquer 
outro estado potiguar, resta ao ci-
dadão a sensação latente, porém 
pulsante, de que a maioria absolu-
ta dos homicídios registrados em 
2001 continua obscura, sem respos-
tas. É fato. Exemplos não faltam.

No dia 27 deste mês, só para ci-
tar um dos crimes mais emblemá-
ticos de 2011, fará um ano que o 
guarda de trânsito Kleidnes Varela 
do Nascimento, de 43 anos, tom-
bou a tiros no bairro de Nova Par-
namirim. Mais uma vida que se 
foi. Mais um assassinato estagna-
do no no rol dos crimes insolúveis.

Para não dizer que não hou-
ve novidades ao longo deste tem-
po, poucos dias após ver o corpo 
do marido ensanguentado sobre a 
calçada, a mulher do guarda morto 
descobriu que estava grávida. “Eu 
já tinha uma fi lha com Varela. Mi-
nha menina tem cinco anos e ain-
da chora todas as noites pergun-

tando pelo pai”, disse Antônia Lu-
ciana Santos, anunciando que foi 
mãe depois que o marido morreu. 
“Meu bebê nasceu sem pai”, frisou.

O guarda estava de serviço 
quando dois homens se aproxi-
maram e abriram fogo. Kleidnes 
sofreu três tiros à queima-roupa e 
morreu na hora. Caiu sem vida no 
cruzamento da Avenida Abel Ca-
bral com a Rua Adeodato José dos 
Reis, mais precisamente em frente 

ao condomínio residencial Aqua-
relle, ainda em fase de constru-
ção. Os matadores contaram com 
a ajuda de um terceiro comparsa 
e fugiram num Celta de cor cinza. 
Ponto fi nal. É tudo o que se sabe 
até o momento.

Antônia Luciana, ainda no lo-
cal do crime, revelou ao NOVO 
JORNAL que o marido havia de-
nunciando um esquema de cor-
rupção dentro do Departamento 

Estadual de Trânsito (Detran) em 
2001. Coincidência ou não, Kleid-
nes recebeu, no dia anterior à sua 
morte, uma intimação da Justi-
ça para depor sobre o caso. Po-
rém, apesar das pistas, a Polícia 
Civil caminha hoje sem um dire-
ção defi nida.

Sabe-se que o delegado Rober-
to Andrade, da Delegacia Especia-
lizada em Homicídios (Dehom),  
desconsiderou a queima de arqui-
vo e também não conseguiu sus-
tentar a possibilidade de policiais 
militares estarem envolvidos no 
extermínio. “A polícia só sabe dizer 
que está trabalhando, que está tra-
balhando. O mais absurdo é que o 
meu marido morreu cumprindo 
sua função, trabalhando para o Es-
tado. E o Estado não está nem aí 
para o que aconteceu”, desabafou 
Antônia Luciana.

“Hoje, trabalhamos com a pos-
sibilidade de os assassinos serem 
pessoas que tiveram alguma rai-
va do guarda. Ele era um homem 
muito correto. Alguém que foi 
multado por ele e que se vingou ti-
rando sua vida”, disse Andrade, su-
pondo que o crime foi motivado 
por vingança. “Neste país, ser cor-
reto às vezes sai caro demais”, de-
clarou o delegado quando o crime 
completou cinco meses.

Este ano, pelo andar da 
carruagem, o derramamento 
de sangue em Parnamirim 
parece que vai continuar 
apavorando a população. 
Segundo a Polícia Militar, do 
início de janeiro até ontem, 
21 corpos já haviam sido 
encaminhados às geladeiras 
do Itep. Em Natal, os números 
assustam ainda mais. De 
janeiro até o fi nal de abril, 92 
pessoas tombaram vítimas de 
assassinos na capital.

Nem a Polícia Civil, 
tampouco Polícia Militar, 
são capazes de informar 
a quantidade de pessoas 
presas em decorrência 
das investigações ou dos 
fl agrantes realizados em razão 
dos crimes de homicídio 
registrados em Parnamirim. 
Aliás, este tipo de estatística 
não existe em lugar nenhum 
do Rio Grande do Norte. Os 
inquéritos são instaurados, 
mas não há um órgão 
competente que divulgues 
a quantidade de casos 
solucionados e quantos foram 
os culpados punidos.

OS ÚLTIMOS ASSASSINATOS ocorridos 
em Parnamirim, em especial os 
de Olga e Tatiana Cruz de Olivei-
ra, mãe e fi lha encontradas mor-
tas com sinais de tortura no bair-
ro de Nova Parnamirim, e a morte 
também misteriosa do maquiador 
da TV Tropical, José Luiz da Sil-
va, o Lulah, em Emaús, mancham 
ainda mais o mapa da violência na 
Grande Natal e confi rmam o que 
as estatísticas retratam já faz um 
bom tempo. O município, conhe-
cido como o “Trampolim da Vitó-
ria”, está se projetando neste triste 
ranking. Em 2011 foram registra-
dos 61 assassinatos. Este ano, 21 
pessoas já tombaram.

A última vítima da violência 
em Parnamirim é um rapaz iden-
tifi cado apenas como Hugo. O jo-
vem foi alvejado na cabeça e mor-
reu na calçada de uma casa no 
bairro de Jardim Planalto. A polí-
cia ainda não tem pistas dos as-
sassinos e não tem ideia do que 
aconteceu. No entanto, em núme-
ros absolutos de homicídios, sa-
be-se que Parnamirim é a terceira 
cidade onde mais se mata no Rio 
Grande do Norte, fi cando atrás 
apenas de Natal e Mossoró.  

Os dados estão presentes no 
relatório elaborado no início des-
te ano pela Subcoordenadoria de 
Estatística e Análise Criminal, ór-
gão criado recentemente pela Se-
cretaria de Segurança Pública e 
da Defesa Social (Sesed). Ao lon-
go de 2011 foram mortas 286 pes-
soas em Natal. Em Mossoró, onde 
os índices foram igualmente alar-
mantes, 169 corpos foram leva-
dos ao Itep. Já em Parnamirim, o 

ranking dos assassinatos parece 
ter acompanhado o crescimen-
to populacional do município. Fo-
ram 61 homicídios registrados no 
mesmo período, média de mais de 
cinco mortes violentas por mês.

Proporcionalmente falando, é 
importante ressaltar que ainda há 
um alento quando os números são 
tratados de forma relativa. Contu-
do, tanto Natal como Mossoró e 
Parnamirim estão acima do tole-
rado pela Organização das Nações 
Unidas. Na escala usada pela ONU, 
a taxa de homicídios aceitável é de 
10 mortes para cada grupo de 100 
mil habitantes. Neste quesito, Na-
tal somou uma taxa de 35,58, fi -
cando em 19º no ranking estadual. 
Mossoró fi cou em 5º, com 65,03. Já 
o município de Parnamirim apre-
sentou uma taxa de 30,14 mortos 
para cada grupo de 100 mil pesso-
as, aparecendo na 27ª posição.

O município com a mais alta 
taxa de homicídio em 2011 no Rio 
Grande do Norte foi Umarizal, na 
região Oeste do estado. Como as-
sim? A explicação é simples. Uma-
rizal possui 10.669 habitantes e, no 
ano passado, foram assassinadas 
14 pessoas. No entanto, como o ín-
dice é calculado por cada 100 mil 
habitantes, a taxa fi nal fi cou em 
131,22.

Ainda tratando dos números 
de 2011, percebe-se que o alen-
to das taxas relativas de homicí-
dios não trás sossego algum para 
os moradores de Parnamirim. 
Basta focar os números absolutos. 
Comparando os dez municípios 
que compõem a região metropo-
litana (com exceção da capital) é 
fato observar que a cidade lidera 
praticamente todos os índices de 
criminalidade.

Os primeiros dados a chamar 
a atenção são os números absolu-
tos de homicídios registrados no 
ano passado. Parnamirim lidera a 
sangria com 61 mortes ocorridas 
em 2011. Em segundo aparece São 
Gonçalo do Amarante, com 45 ho-
micídios. Na sequência vêm Ma-
caíba (29), Ceará-Mirim (21), Ní-
sia Floresta (12), São José de Mipi-
bu (8), Extremoz (6), Monte Alegre 
(3) e Vera Cruz (1).

Na quantidade de armas de 
fogo apreendidas, Parnamirim tam-

bém encabeça a lista. Foram 47 ar-
mas retiradas de circulação em 
2011. São Gonçalo do Amarante 
vem em seguida, com 29 armas re-
colhidas. Logo atrás vêm Extremoz 
(19), Macaíba (17), Ceará-Mirim 
(12), Nísia Floresta (11), São José de 
Mipibu (7), Monte Alegre (5) e Vera 
Cruz (1).

Com relação ao número de 
ocorrências atendidas, envolven-
do todos os tipos de delito e cri-
mes, a região metropolitana - sem 
contar as chamadas de Natal - foi 

responsável por 29.228 antendi-
mentos contabilizados pela Polí-
cia Militar. E Parnamirim, nova-
mente, está no topo do ranking. 
Segundo as estatísticas do Centro 
Integrado de Operações em Segu-
rança Pública (Ciosp), a PM aten-
deu no ano passado 11.170 ocor-
rências somente em Parnamirim.

Deste total, o relatório discri-
mina detalhadamente os tipos de 
delito atendidos pelos policiais. A 
maioria são casos envolvendo rou-
bos e assaltos: 1.595 ocorrências. 

Em seguida vêm os casos de pes-
soas em atitude suspeita (1.359), 
lesões corporais (1.278), amea-
ças (1.191), perturbação do sosse-
go alheio (1.035), invasões (580), 
vias de fato (553), drogas (481), fur-
tos (383), disparos de arma de fogo 
(337), atrito verbal (277), danos ou 
depredações (243), arrombamen-
tos (176), desordens (110), ocorrên-
cias envolvendo crianças ou ado-
lescentes (109), veículos abando-
nados (105), tentativas de homicí-
dio (70) e porte ilegal de armas (60).

A MORTE REVELADA
/ ESTATÍSTICAS /  PARNAMIRIM É O TERCEIRO MUNICÍPIO ONDE MAIS SE MATA NO RIO GRANDE DO NORTE, LIDERANDO O RANKING NA GRANDE NATAL

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

MORTE DO 
MAQUIADOR 
AINDA ESTÁ 
SEM SOLUÇÃO

MUNICÍPIO 
JÁ SOMA 21 
ASSASSINATOS 
ESTE ANO

POLÍCIA AINDA NÃO SABE O QUE 
ACONTECEU COM MÃE E FILHA MORTAS

ASSASSINATO DO GUARDA DE 
TRÂNSITO COMPLETA UM ANO

 ▶ José Luiz da Silva, o Lulah, 

encontrado morto na sua casa

 ▶ Crime que chocou a população potiguar: Olga e Tatiana Cruz de Oliveira, mãe e fi lha encontradas mortas com sinais de tortura no bairro de Nova Parnamirim

 ▶ Kleidnes Varela do Nascimento: morto no dia 27 de maio de 2011

 ▶ Olga Cruz de Oliveira Lima e Tatiana Cristina Cruz de Oliveira: assassinadas

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Terezinha da Silva, 54, mora 
no local há um ano e comenta 
que em janeiro todas as famílias 
foram cadastradas pela Semurb, 
inclusive multadas por estarem 
de forma irregular no local. A 
visita mais recente de técnicos 
da secretaria, ela lembra que 
aconteceu há cerca de um mês. 
“Eles vieram pra dizer que a gente 
ia sair daqui e só. Não disseram 
nada sobre programa nenhum, 
nenhum programa social da 
prefeitura. Só fi zeram cadastrar a 

gente no Bolsa Família”, diz. 
Outros moradores dos 

barracos vizinhos também 
confi rmaram a versão de 
Terezinha, que vive com mais seis 
pessoas no barraco e. quando 
recebeu a reportagem na semana 
passada já estava construindo um 
pequeno novo cômodo em seu 
quintal.

A secretária adjunta da 
Semtas, Verônica Dantas, disse 
ontem que todos já receberam 
informalmente as informações e 
que amanhã serão ofi cialmente 
comunicados sobre o prazo de 20 
dias para desocuparem a área de 
proteção ambiental.

HORAS CONTADAS
/ REDINHA /  SECRETARIA MUNICIPAL DO TRABALHO E ASSISTÊNCIA SOCIAL COMEÇA AMANHÃ RETIRADA DA FAVELA DA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL

A SECRETARIA MUNICIPAL de Traba-
lho e Assistência Social (Semtas), 
juntamente com a Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente e Urba-
nismo (Semurb), anunciou que vai 
começar amanhã a operação de 
retirada dos barracos localizados 
embaixo da Ponte Newton Navar-
ro, na Redinha, uma área de pro-
teção ambiental onde mais de 
20 famílias se fi xaram, conforme 
mostrou reportagem do NOVO 
JORNAL publicada no carnaval 
passad.  A operação terá como 
alvo inicial os barracos que já fo-
ram desocupados. Até sexta-fei-
ra passada, totalizavam três sem 
moradores, mas o número pode 
ter aumentado, já que a cada vi-
sita dos técnicos da Semtas o nú-
mero só aumenta.  

A secretária adjunta da pasta, 
Verônica Dantas, avisa que as fa-
mílias que ainda permanecem no 
local serão ofi cialmente notifi ca-
das sobre a determinação do Mi-
nistério Público, que concede um 
prazo de 20 dias para que os sem-
-teto deixem o local e seus bar-
racos sejam derrubados. Há cer-
ca de um mês a Semtas orien-
tou para que procurassem uma 
nova moradia, cujo aluguel seria 
pago pela pasta até serem inseri-
das em algum programa social da 
prefeitura.

Desde o começo de março - 
quando os primeiros relatórios so-
bre o perfi l dos moradores do lo-
cal foram enviados à Promotoria 
de Meio Ambiente - que uma solu-
ção é estudada. A maior preocupa-
ção é que as famílias não sejam re-
tiradas do local e se mudem para 
a rua. Por isso serão benefi ciadas 
pelo aluguel social da prefeitura.

De acordo com Verônica Dan-
tas, há no local cerca de 22 família, 
com aproximadamente 40 pesso-
as. Destas 20 pessoas não tinham 
documentação mas foram orien-
tadas a procurarem o ITEP para 
emitir a documentação básica. 

Assim como a retirada da do-
cumentação básica (RG, CPF, títu-
lo de eleitor) para os que não pos-
suiam ou que haviam perdido, as 
famílias também foram cadas-
tradas no Bolsa Família e no Be-
nefício de Prestação Continuada 
[BPC], para idosos e pessoas com 
algum tipo de defi ciência física, 
impossibilitadas de trabalhar.

“De acordo com os perfi s, en-
caminhamos alguns moradores 
para cursos de qualifi cação do Pro-
grama Nacional de Acesso à Esco-
la Técnica e ao Emprego, o Prona-
tec do governo federal. Demos os 
endereços e os locais de onde es-
tavam sendo ofertados os cursos 
para que eles pudessem ir até o lo-

cal e se cadastrassem. O programa 
inclusive possibilita o transporte 
gratuito”, diz a secretária.

Essas iniciativas foram defi ni-
das após audiências nas quais foi 
apresentado o perfi l dos morado-
res. Foram duas audiências e, na 
última, realizada no dia 18 de mar-
ço, o promotor do Meio Ambiente 
Márcio Luiz Diógenes, conheceu o 
perfi l destes moradores.

Caso não fossem famílias, e 
sim uma empresa que estivesse 
ocupando esta área de proteção 
ambiental de forma irregular, o 
procedimento seria mais simples, 
acredita o promotor, uma vez que 
não precisaria de  levantamento 
social. “Seria bem menos compli-

cado porque o município já pode-
ria embargar a obra, e caso o mu-
nicípio não tomasse nenhuma 
providência o Ministério Público 
iria cobrar uma ação, claro. O pro-
blema aí nesta área é que se trata 
de pessoas carentes, que sobrevi-
vem de benefícios sociais e mui-
tas vezes não tem condições nem 
para comprar comida”, avalia.

O promotor ressalta que esta 
é uma situação delicada e que en-
volve diversas esferas do poder pú-
blico. “Basicamente, além da Se-
mtas, a Semurb e a Secretaria de 
Habitação, Regularização Fundiá-
ria e Projetos Estruturantes tam-
bém estão acompanhando este 
caso”, explica.

ELES (TÉCNICOS DA SEMURB) 

VIERAM PRA DIZER QUE A GENTE 

IA SAIR DAQUI E SÓ”

Terezinha da Silva, Sem-teto

FAMÍLIAS ESTÃO 
DESINFORMADAS

DE ACORDO 

COM OS PERFIS, 

ENCAMINHAMOS 

ALGUNS 

MORADORES 

PARA CURSOS DE 

QUALIFICAÇÃO”

Verônica Dantas,
Secretária adjunta da Secretaria 

Municipal de Trabalho e 

Assistência Social

 ▶ Favela cresce embaixo da Ponte Newton Navarro, na Redinha, numa área de proteção ambiental

 ▶ Luiz Diógenes, promotor do Meio 

Ambiente: “Duas audiências”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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MarcosSadepaula
Se você emprestar dinheiro para alguém e nunca 
mais vir essa pessoa, provavelmente valeu a 
pena pagar esse preço para se livrar dela”
Anônimo, em banheiro de boteco

Lançamento do 
Atlas de Anatomia 
Artística da UNI-RN, 
na livraria Saraiva do 
Midway Mall

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Autores e coautores do livro: João Faustino, André Davim, 

Romeika Rosado e Diego Albuquerque

 ▶ Daladier da Cunha Lima, Rachel Martinez, Ângela Guerra, 

Carlos Fonseca e Telma Masuko

 ▶ Natália Figueroa (modelo anatômico), entre Ellen Rodrigues 

e Luciana Nascimento  ▶ Lívia Clemente, Ranielton Fernandes e Diana Padilha  ▶ Edmilson Gomes e Amanda Caroline  ▶ Graciema Carneiro, Bruno, Ellen, Luciana e Wladimir Alexandre

 ▶  Amanda Carolina e Eduardo Soares

 ▶ Valéria Cavalcanti sendo mimada por Priscila e 

Pedro na sua festa de aniversário

 ▶ A família unida na Corrida Miranda: Silvia, Silvana e Afrânio

 ▶ Jurema Dantas e Carmem Vera no Turismo Melhor Sebrae

 ▶ Katiane Alves e Ana Tonelli enfeitando os eventos da cidade

 ▶ Múcio e Camila fazendo festa para a fi lha 

Cecília no Happy Day de Lagoa Nova

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que o Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente 
está promovendo até amanhã, no Praiamar Hotel, em Ponta Negra, 
a 9ª Conferência Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente? 
Que o evento conta com o apoio do Governo do Estado, através da 
Secretaria do Trabalho, da Habitação e da Assistência Social-Sethas e 
da Fundação Estadual da Criança e do Adolescente? Que a ministra 
Maria do Rosário Nunes participou da abertura do encontro?

Paternidade
Depois de o bebê nascer, o pai, 
afl ito foi falar com o obstetra.

- Doutor, estou muito preocupado 
porque a minha fi lha 

nasceu com cabelos ruivos. Não 
pode ser minha!

- Que disparate - disse o médico - 
Mesmo que você e a sua mulher 

tenham cabelos pretos, podem ter 
cabelos ruivos nos genes 

da sua família!
- Não é possível! - insistiu o pai - 
As nossas famílias têm cabelos 

pretos há muitas gerações.
- Bem, tenho de perguntar... Com 

que frequência você e a 
sua mulher praticam sexo?

- Este ano tenho andado cansado 
de trabalhar muito. Só fi zemos 

amor uma ou duas vezes nos 
últimos meses.

- Então aí está! - disse o médico 
confi ante - É ferrugem!

Mão na roda
Chega a Natal uma empresa especializada em pequenos reparos 
e obras, vinda direto da Espanha. Com mais de 20 anos de 
experiência, a Natal Multiserviços (como foi batizada aqui), 
conta com uma equipe altamente especializada de encanadores, 
chaveiros, pintores, gesseiros, pedreiros, eletricistas, marceneiros, 
serralheiros, jardineiros, etc., que faz quaisquer reparos de urgência 
em residências, comércios e condomínios e, além disso, o grupo 
conta com um departamento de construção de casas e manutenção 
de piscinas. Mais informações com Suely ou Juan carlos nos 
2226.0874 e  9483-6328, ou acesse natalmultservicos.com. 

Who’s Bad
Th e Ultimate Michael Jackson 
Tribute Band chega a Natal 
no próximo sábado no Teatro 
Riachuelo. Mais do que um show, 
a banda apresenta uma autêntica 
viagem no tempo, com fi gurinos 
e cenografi a glamurosos, que 
incluem as luvas brilhantes de 
Michael e a atmosfera dos anos 
80. A coreografi a do grupo, fi el aos 
passos que o Rei do Pop deixou 
como legado, é um dos pontos 
altos do espetáculo, no qual os 
bailarinos desafi am a gravidade.

Ecologicamente correta
Cada vez mais as empresas do RN tentam se enquadrar no modelo 
ecologicamente correto. De acordo com o gestor administrativo 
comercial da Autentique, Dennis Lisboa, a procura por serviço de 
digitalização e autenticação de documentos cresce a cada dia. Além 
de tornar mais prática a pesquisa de documentos e liberar espaço 
ocioso, a empresa pode eliminar toda a papelada e mandar para 
reciclagem. A Autentique fi ca localizada por trás do Nordestão 
Cidade Jardim. 

Gastronomia
Inaugurou há pouco mais de 

um mês em Petrópolis a Miss 
Brownie, que abre todos os dias 

oferecendo coisas deliciosas. 
A loja fi ca na Potengi, entre a 
Hermes e a Afonso Pena com 

instalações de muito bom gosto. 
Vale a pena conferir.

Ato de 
amor

A deputada Gesane 
Marinho quer que o 

Governo do Rio Grande 
do Norte realize uma 
campanha educativa 

para incentivar a adoção, 
nos mesmos moldes de 
um projeto modelo de 

Santa Catarina, intitulado 
“Adoção – Laços de 

Amor”. No estado sulista, 
a ação tem conseguido 

sensibilizar muitas 
pessoas, minimizando as 
dúvidas e preconceitos da 
população sobre o tema. 

O objetivo da parlamentar 
é diminuir o número de 
crianças e adolescentes 

abandonadas nas 
instituições do RN.

2

Vínculo entre gerações
A nova campanha da Natura destaca a importância da união afetiva 
na relação familiar. A ideia surge a partir dos conceitos expressos 
nas linhas Natura Mamãe e Bebê e Natura VôVó, que têm como 
mote o amor perpetuado de geração para geração. A comunicação 
é composta por fi lme publicitário, que será exibido na TV aberta e 
fechada, anúncio impresso e ações nas mídias sociais.
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VI SEMANA DO 
FILME CULT

 ▶ De 15 a 20 de maio
 ▶ Onde? Teatro de Cultura 

Popular Chico Daniel [Anexo à 
Fundação José Augusto]

 ▶ Quanto? R$ 2,00
 ▶ Hora? 19h

Programação:

Hoje:
 ▶ A Mulher Macaco [92 min] - 

1964, ITA/FRA
 ▶ Curta: Viagem à Lua [14 min] 

– 1902, FRA

Amanhã:
 ▶ Performance [105 min] - 

1970, ING
 ▶ Curta:  A Mão (Ruka) [18 

min] – 1966, TCH

Quinta-feira:
 ▶ Onibaba – A Mulher Demônio 

[103 min] - 1964, JAP
 ▶ Curta: O Pombo (De Düva) – 

[15 min]  1968, EUA

Sexta-feira:
 ▶ A Cruel Picture [104 min] - 

1974, SUE
 ▶ Curta: Dois Pássaros 

(Smáfuglar) – [15 min] - 2008, 
ISL

Sábado:
 ▶ Pink Flamingos [93 min] - 

1972, EUA
 ▶ Curta: Um Dia de Trabalho 

(Working Day) – [3 min] 2010, 
NZE

Domingo:
 ▶ Saló ou Os 120 Dias de 

Sodoma [145 min] - 1975, ITA/
FRA

 ▶ Curta:  Leviathan [15 min] – 
2006, CRO

A 6ª EDIÇÃO da Semana do Filme 
Cult começa hoje e segue até 
o domingo, sempre às 19h, no 
Teatro de Cultura Popular Chico 
Daniel. Promovido pelo Cine 
Cult Natal, em parceria com a 
Fundação José Augusto, o  evento 
vai exibir a seguinte seleção:  
A Mulher Macaco (1964); 
Performance (1970); Onibaba – A 
Mulher Demônio (1964); A Cruel 
Picture (1974); Pink Flamingos 
(1972) e Saló ou Os 120 Dias de 
Sodoma (1975). 

Um dos organizadores do 
evento, o jornalista e crítico 
de cinema Rodrigo Hummer 
comenta que o circuito em Natal 
é fraquíssimo, mas há na cidade 
um público admirador do cinema 
cult. “É nicho pequeno, que gera 
pouco lucro e que possui seus 
admiradores. Tem o cine cult no 
Cinemark, mas lá nem sempre o 
que se exibe convém chamar de 
cult movie. No entanto, eu não 
diria que este é um problema 
exclusivo de Natal. As pessoas 
no geral são mais afeitas aos 
blockbusters hollywoodianos”, 
analisa.

Ele também aproveita para 
desmistifi car a ideia de que 
um “cult movie” seja apenas 
o fi lme antigo. “O cult pode 
ser clássico, como é o caso de 
E O Vento Levou [1939], mas 
nem sempre é o fi lme maldito. 
Laranja Mecânica [1971]  e Blade 

Runner [1982], por exemplo, são 
comerciais, tiveram sucesso de 
público, mas são cult”, diferencia.

“Matrix também é cult movie. 
Sem dúvida. Acho inclusive que 
daqui há alguns anos a trilogia 
vai se tornar um grande clássico 
contemporâneo, ele renovou 
a linguagem e popularizou 
várias expressões que não se 
conheciam até então. Já O Senhor 
dos Anéis, por exemplo, não é 
cult movie, não tem essa aura 
cult que Matrix tem”, reforça.

Nesta edição do evento, 
o destaque vai para o fi lme 
estrelado por Mick Jagger, 
Performance [1970], de Donald 
Cammel e Nicolas Roeg. “Eu 
destaco este fi lme porque ele 
é inédito no Brasil e se você for 

baixar pela internet, consegue 
partes do fi lme e não uma versão 
completa, que é a que iremos 
exibir”, comenta Rodrigo.

Aliás, todos os seis fi lmes 
que serão exibidos estão 
completos. Este é o grande 
diferencial da edição. “Muitos 
foram conseguidos através 
de permutas pela internet.
Vamos supor que um cinéfi lo 
da Austrália tenha uma versão 
completa de um fi lme e que eu 
tenha a versão completa de outro 
que fosse do seu interesse, então 
nós trocamos os títulos. Assim 
conseguimos na verdade boa 
parte dos títulos”, conta.

“Fizemos questão de 
trabalhar com esse objetivo 
desde o início, tanto que uma das 

escolhas tinha sido Th e Devils, de 
Ken Russell, um fi lme com mais 
de cinco versões diferentes, todas 
reduzidas. A última delas, recém-
lançada na Inglaterra em Blu-
Ray, contém a metragem original. 
Já que não conseguimos a tempo, 
decidimos cortá-la da seleção 
fi nal”, complementa Hummer, 
comentando também que 
todos os títulos serão exibidos 
devidamente legendados em 
português do Brasil.

A seleção dos fi lmes acontece 
de forma descontraída entre os 
três principais organizadores 
da semana; além de Rodrigo, 
os cinéfi los Nelson Marques e 
Gianfranco Marchi. “Cada um 
indicou dois fi lmes e assim 
fomos formando a programação 

deste ano, sem privilegiar 
nenhuma década específi ca”, 
explica.

Todos os dias, antes de cada 
fi lme, também será exibido 
um curta metragem raro, 
começando pelo que talvez 
seja o mais clássico de todos, 
Viagem à Lua de Georges 
Méliès, hoje, e terminando com 
Leviathan de Simon Bogojevic, 
no domingo. “Essa é uma prática 
que começamos a fazer desde 
a 2ª edição. Este ano eu destaco 
“O Pombo”, que é cômico e faz 
referência a vários fi lmes de  
Ingmar bergman. Acho que o 
pessoal vai curtir bastante. É em 
preto e branco e eles falam em 
inglês com um sotaque sueco”, 
conclui.

O CHARME DO CULT MOVIE
/ CINEMA DE ARTE /  CINE CULT NATAL PROMOVE, EM PARCERIA COM A FJA, MAIS UMA EDIÇÃO DA SEMANA DO FILME CULT

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cenas de Performance e Saló ou Os 120 Dias de Sodoma, que serão exibidos no Teatro de Cultura Popular Chico Daniel, anexo da FJA, na rua Jundiaí  

FOTOS: REPRODUÇÃO
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CERCA DE 1,5 mil atletas de 
Natal e cidades vizinhas 
participaram da Corrida 
Miranda 25 Anos, que 
aconteceu no sábado, com 
concentração na Praça 
Cívica de Natal e percursos 
de 5km e 10km. O evento 
contou com uma premiação 
geral de R$ 15 mil - uma 
das maiores premiações 
em corridas de rua de 
Natal - distribuído entre 18 
categorias. 

Os vencedores da 
prova de 10 Km foram 
os pernambucanos Jair 
José da Silva (30”52’), na 
prova masculina, e Mirian 
Farias da Silva (37”25’), 
na feminina. Na prova de 
5Km, os vencedores foram 
o pernambucano Cícero 
Vieira Rocha (15”22’) e a 
paraibana Sandra Maria 
Alexandre da Silva (18”53’), 
na categoria masculina e 
feminina, respectivamente. 

O vencedor na categoria 
Colaborador Miranda, que 
contou com a participação 
de 140 colaboradores da 
empresa, os atletas Daniel 
Vinícius de Farias e Rod 
Stewart Fagundes Bezerra 
venceram os 10Km com 
40”30’ e 5Km com com 
18”53’, respectivamente. 
No feminino, o pódio foi 
composto por Adriana 
Clementino Nelo nos 10Km 
com 41”11’ e Ilana Valença 
Barbosa nos 5Km com 
27”46’. 

O ABC apresentou ontem à 
tarde dois de seus novos reforços 
para a Série B. O volante Henik e 
o meia Guilherme chegaram e já 
fi zeram o primeiro treino com o 
elenco alvinegros. Os jogadores 
têm contrato até o fi nal da Segun-
dona e chegam com o aval do téc-
nico abecedista.

“O Guilherme é um atleta que 
se desdobra em campo, arma o 
jogo e chega forte para o ataque. Já 

o Henik é um grande marcador e 
acredito que poderá fazer uma du-
pla interessante como Bileu”, afi r-
mou o comandamente, aparente-
mente, empolgado com a chega-
da dos pupilos com os quais tra-
balhou no Tigre catarinense.

Concorrente principal de Raul 
pela posição de armador no meio 
de campo, Guilherme garante es-
tar pronto e afi rma que vinha trei-
nando junto com o grupo, o que 
pode facilitar a disputa pela posi-
ção. O jogador se mostrou ousado 
quanto aos planos no Alvinegro 
e garante que não veio a passeio 
para Natal. “Quero ajudar o ABC 
a disputar o acesso. É importante 
buscar os pontos fora e conquistar 

esses seis primeiros no início são 
fundamentais”, disse o jogador so-
bre os duelos contra Ipatinga-MG 
e Joinville-SC, respectivamente.

O volante Henik não deixou 
por menos e se autoproclamou 
“caçador de camisas 10”. Com ca-
racterísticas essenciais de  marca-
dor, o atleta se diz pronto para dis-
putar a posição no meio de cam-
po abecedista que tem, atualmen-
te, outros cinco volantes em na 
disputa pelas duas vagas no se-
tor defensivo abecedista. “Ve-
nho com muito respeito, mas ve-
nho para jogar. O mais importan-
te é que todos no elenco estejam 
unidos no propósito de ajudar o 
ABC”, encerrou.

A POUCO MAIS de três dias para a 
estreia na Série B do Campeona-
to Brasileiro, o torcedor do ABC 
ainda não conhece a escalação da 
equipe que enfrentará o Ipatinga-
-MG na próxima sexta-feira, fora 
de casa, pela primeira rodada da 
competição nacional. O próprio 
técnico Márcio Goiano confi rmou 
não ter defi nido os nomes dos 11 
atletas que colocará em campo.

A expectativa é que o novo co-
mandante alvinegro só deverá de-
fi nir o time amanhã, quando rea-
lizará o segundo e último treina-
mento coletivo antes da primeira 
partida da Segundona. O primei-
ro coletivo, realizado depois da 
sua chegada, no meio da semana 
passada, serviu apenas para dar 
um nó na cabeça do torcedor que 
acompanhou a movimentação re-
alizada no domingo passado. Com 
duas formações quase que com-
pletamente distintas entre si, o 
treinador apresentou um quarteto 
de intocáveis. Ou seja, nos dois ti-
mes que colocou em campo, ape-
nas quatro atletas permaneceram 
em ambas escalações e devem ser 
confi rmados no time titular.

O goleiro Camilo, que apesar 
da chegada do badalado Andrey, 
manteve ainda que temporaria-
mente a sua posição de titular na 
equipe. O lateral-esquerdo Aírton, 
o volante Bileu e o atacante Joel-
son completaram o grupo que, di-
fi cilmente, fi cará de fora da estreia 
abecedista na rodada de largada 
da Segundona do Brasileirão. O 
ex-jogador do Porto-PE, inclusive, 
participou ontem da solenidade 
dos melhores do Campeonato Per-

nambucano em que foi premiado 
como o melhor segundo atacante 
da competição do estado.

No primeiro time monta-
do por Goiano, o volante Eliélton 
foi deslocado para a lateral-direi-
ta, já que Murilo, titular da posi-
ção, tem feito apenas treinos físi-
cos para se recuperar de uma con-
tusão. Enquanto isso, a defesa foi 
formada por Flávio Boaventura e 
Eduardo - Alison segue em trata-
mento no departamento médico. 
Nessa formação, Jardson Sapé foi 
o companheiro de Bileu, enquanto 
Th iaguinho e Raul formaram o se-
tor de criação, com Joelson e Wa-
shington no comando do ataque 
abecedista. 

A segunda formação trouxe 
sete mudanças na equipe. Jardson 
saiu do setor de marcação e pas-
sou à lateral, enquanto Tiago Gar-

ça e Leandro Cardoso formaram a 
dupla de defesa. Luis Ricardo as-
sumiu uma das vagas como vo-
lante, enquanto Erivélton voltou 
a ter nova oportunidade no meio 
ao lado de Jérson que também fi -
gurou entre os titulares da segun-
da etapa da movimentação. No 
ataque, o treinador optou por uma 
formação mais leve com Adriano 
Pardal como parceiro de Joelson. 

Para o coletivo de amanhã. 
contudo, deverão haver novas mu-
danças, já que o meia Guilherme e 
o volante Henik, jogadores indica-
dos pelo treinador e que atuaram 
com ele no Criciúma deverão ter 
a primeira chance de treinarem 
entre os titulares. Outro que tam-
bém deverá brigar por uma vaga é 
o atacante Elionar Bombinha que 
tem feito apenas trabalhos físicos, 
ainda separado do grupo.

“A gente fez esse primeiro tra-
balho e ainda precisamos obser-
var. O esboço da equipe a gente 
tem mais ou menos, mas vamos 
analisar um pouco mais e espera-
mos na quarta-feira, com o treino 
que faremos antes da viagem, de-
fi nir a equipe da estreia”, afi rmou 
o treinador que avaliou de forma 
positiva o rendimento de todos os 
atletas durante o trabalho coletivo. 
“Foi bom. É claro que vimos mais 
erros do que acertos, mas é o mo-
mento certo para que isso aconte-
ça. Vamos trabalhar para corrigir 
todas essas situações e entrarmos 
fortes nesse início de competição”, 
encerrou Márcio Goiano.

MAKELELÊ
A juíza Elizabeth Florentino 

Gabriel de Almeida, titular da 9ª 
Vara do Trabalho de Natal, deter-

minou ontem liminarmente a ex-
pedição de um mandado de libe-
ração para o atleta Leandro dos 
Santos de Jesus, o volante Mekele-
lê, junto ao ABC Futebol Clube.

O jogador requereu sua res-
cisão indireta alegando falta de 
cumprimento das obrigações con-
tratuais, por parte do ABC, des-
de sua contratação em 1º de maio 
de 2011, como pagamento de 13º 
salário, férias e os depósitos do 
Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço.

Makelelê demonstrou a fal-
ta dos depósitos anexando os ex-
tratos do FGTS em que o saldo de-
monstrado é de R$ 0,00. “A doutri-
na e jurisprudência entende, pre-
dominante, no sentido de que a 
falta dos depósitos de FGTS é cau-
sa ensejadora de despedida indire-
ta”, reconheceu a juíza.

A DIREÇÃO DO América acordou 
com uma bomba na manhã de 
ontem: a saída do meia Júnior 
Xuxa do clube. Sem saber de ne-
nhum tipo de contato do time pa-
raense com o camisa 10 america-
no, a notícia de que o jogador foi 
anunciado como novo reforço do 
Paysandu para a disputa da Série 
C rodou o país e pegou de surpre-
sa a torcida, os cartolas rubros e 
até o próprio jogador, que negou a 
transferência. 

O “namoro” entre o Paysandu 
e Júnior Xuxa não foi de um tanto 
surpresa. Desde a semana passada 
sua transferência para o time bico-
lor, agora comandado pelo técni-
co Roberval Davino, era especula-
da. Segundo o meia, porém, tudo 
não passou de pura especulação. 
“Não”, disse Júxior Xuxa, em en-
trevista à Rádio Globo, sobre sua 
ida para o futebol paraense. “To-
mei conhecimento hoje. Não es-
tou sabendo de nada, nem nin-
guém entrou em contato comi-
go. Estou trabalhando aqui fi rme e 
forte para que eu faça uma grande 

Série B com a camisa do América”, 
comentou o jogador, que negou 
qualquer tipo de contato com pes-
soas ligadas ao time bicolor e afi r-
mou ter fi cado sabendo da notícia 
através de Roberto Fernandes.

Antes de ser negada pelo joga-
dor, a notícia da ida de Júnior Xuxa 
para o Papão correu por toda a im-
prensa do Pará e pelos principais 
sites esportivos do país. Segundo o 
site “globoesporte.com”, o anúncio 
ofi cial do jogador dependia ape-
nas de algumas questões relativas 
a voos e sua nova residência em 
Belém. Pega de surpresa, a direto-

ria negou o acerto. “Desconheço 
qualquer informação desse tipo. 
Inclusive a última informação que 
eu tive foi de que o jogador afi r-
mou ter intereresse de permane-
cer no América”, comentou Alex 
Padang, presidente do América. 

Para colocar fi m à polêmica, o 
jogador voltou a negar sua saída 
do América e prometeu terminar 
seu contrato com o América, que 
tem duração até o fi nal da tem-
porada. “Fiz contrato aqui e que-
ro cumprir todo o contrato com a 
camisa do América”, disse Júnior 
Xuxa. 

DEU NÓ NA 
CABEÇA DO PROFESSOR

/ NOVATO /  MÁRCIO GOIANO AINDA NÃO DEFINIU 
BASE DO TIME PARA A SÉRIE B 

/ AMÉRICA /

Júnior Xuxa nega boatos 
sobre transferência

 ▶ Júnior Xuxa: ‘deve ser outro’

 ▶ Guilherme é opção de meia  ▶ Henik: ‘caçador de camisa 10’

 ▶ Atletas recebem prêmios no 

pódio após a corrida

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

DUPLA 
CATARINENSE 
SE APRESENTA 
AO CLUBE

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Coletivo realizado domingo não foi sufi ciente para Márcio Goiano (dir) defi nir equipe

INIMIGO ÍNTIMO

O primeiro adversário do 

ABC no Frasqueirão não 

poderia ter um reforço 

maior. O técnico Leandro 

Campos, que deixou 

o ABC após a fi nal do 

Campeonato Estadual, 

comandará o Joinville-

SC. O time catarinense 

enfrentará o Alvinegro 

na segunda rodada da 

competição nacional em 

solo potiguar. Campos 

substitui Argel Fucks, 

que deixou a equipe para 

assumir o Figueirense-

SC após a demissão 

de Branco. Pelo clube 

potiguar, o treinador 

gaúcho conquistou dois 

títulos estaduais e a 

Série C do Campeonato 

Brasileiro. 

PERNAMBUCANOS 
SE DESTACAM 
NA CORRIDA 
MIRANDA
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